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dia 9 de março de 1965
Frente F!'�a: Negative); I'r�sSão Atmosférica Média:
1014.6 ,m�llbares; Texnperatura IUéclia: 29.3° Centigra ..

dos; Umidade Relativa Média: 7iLO%; Pluviosidade:
25 J?:l,ms: Negativo - 12,5 mms.: Negativo - Curnulus
:- Stl.'.'ltus -:- Nevoeiro Cumular - Tempo Médio: Es-

.

tavel passando 'o, bom: .

estive
t :�. I
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SÃO PAULO, 8 (OE)
Os oito. candidatos à Pre­

feitura de São Paulo en­

trarn hoje na fase decisiva
da campanha eleitoral, pois
somente durante esta sema­

na será permitida a utílíza­
ção de todos os recursos de

propaganda para conquis­
Lar . ,Oi? 40% do

-

eleitorado
indefinido,

Até agora, o quadro da

suc"ss�o permanece ínalte- ,

rido, com oito 'candidatos a

Prefeito e sete a Více-Pre-

gio ele 2 a 3 meses, em

áreas de' trabalho dos Seto­

rés, que cOl;npõem a Campa-
nha�

.

nó' País. _;

. Apôs a rea li zarâ:) c1 o éur­
sn çs çÚlJiçl,[Clató:;; serão con­

tn·,ül.!;los· conlO . técnicos ·:pa­
ra 'e--��clclO elJf' qualcÜ1ér
ponto' do terrltó:r'io

.

nacio-
nal.
Para quaisq!,ler outras, in­

[orrna�'Q8S L:?is como salá­

rio, ·.eh;:." cl�rigir-se' à Chefia
elo Setor; no enelerêço aci-
!na,

Na rnanhã de ontem o

prefeito Hugo Stopazzoli,
ele Slderópolis, conferenciou,

. demoradamente com o en-

genheiro Haroldo Pedernei­
ras, Secretário da Viação e

Obras PúbliCús, tendo na

ocasião reÚttudo àquela au­

toridade estadual as c1ifi-
culdades de prosseguim.en­
to das obras de construção
da nova estrada que deverá

ligar Siderópolis. a Criciu­

lna.

VIETNAME
EUA Solicitam Apoio da Europa.

o Secretário de Estado possível dos paíse-s ,mrg­
Dean R.usli, disse !hoje que peus, na d�:fesa: que fazem
os 'Esfados Unidos deseja- no Vietname do Sul contr.:t
riam ter o maior apoio a agressão do Vietname elo

Norte.
-�-' ..- --------

Espe��d� Para a Brev'e a. Segunda Ex.
�', � 'plllsâo Atô'mica Chinesa

Deputado leciae Slevillsky:
I/Estou onde sempre

passado

----------------- ,_ ..-----

Num íncísívo , "pronuncia­
mente feito da tríbuna da

tado Lecian Slovínsky apôs
formal desmentido às espe-

Assembléia Legislativa do' eulações que o dão corno
Estado de Santa Catarina, em choque com

.

o Partido

rl(l. tarde de ontem, o depu- Social Democrático, no caso

Trechos dó Passado de Santa Catari­
na, Através da Pena Brilhante de

RENATO BA,RBOSA
.. A partir, de nossa edição dé amanhã, tel'erpos o gra-.
.• to prazer, de publicar. seguidamente, três artigCDs:.da au:�

toría de nosso antigo ,é ilustre co'aborador-Renato Bl'r-,.
• bosa, Professor de- DIreito, Jo�na}i�t�" eséxit9r. ',e lY�to-P"
• riador, 'n�E'mbro da Aca:d-emia c,,,-tari:çlense de -Letras €"
",::::0. 1',.,&' 'L:to I:f.isf;6ri.ea, o autor fOC.Alisa àspect.os interes"if

, .. ,,', t.I�. -, J.t--.SSlil,Í's.,imc5 d@ l)O§W yasstido ' pol1t:4jO: )�o�J:;�mkl-l�OIII....

, -na�s uma vêz, com sua ,altamente categor�õa
'

col!jbo-,.
-, ragao, "

'
•. ii

... ..- "'�.. - - ._-.,.. ..... _ ... -,.. ..
'

Móveis de fórmica� ao alcance
'. .,

de lod.,s. Em 20 �uaves pagamenfos'­
na ,A Modelar

"óveis de fórmita
das mais alam'adas marcas

em-20 mensalidades �*

..' '.

na A Modelar

�,......,........_,.._-.:!.._-----:----

Universidade de Santa Céllàrina
REITORIA

CONVITE

da renovação dá. .Mesa da- ...,,-_._�

quele Poder.'

J ti )t ,,\- I:J.��:;��f:���; oa�a 3 ena ece tle 80
com' um passado de antigo �
combatente das fileiras pes- Interpretando' os sentí-

::�:�� o�. ":io�a��� �;��:;�,: S:�v:i 'l�.·'U'· r"s'o·", d,e···.· 'E,··'r·,'a,d.·'Il· ..c'aça-O,iria desmentir muitos anos por todós
.

ós seus mem- U
bros, mensagem' de congra-de luta, a qual responde a .. COn11)","'-a de Co t �l ,�---�--

tulacões ao Governador Ce],: _.n ,. uü.l!· , n ro e -" .

quaisquer conjecturas em
so Ramos, proposta pe1;: e Erradicação da Malária:

'1' Meus Encontroscontrário", E" categóríco, líder pessedista Alexandre
com sede de Setor à Rua

acrescentou: "vamos, eu e itrtr'st" B·HencnllrL n° 36

b d' A" dMuniz de Queir6z, ao ensê- .

'.� ", ü'. - y", "

meus companheiros, pera "0. "0'111, telefone ')« 1 ,.,
n t C -. e' n'S' e r ru 'ajo do 4°' aniversário de gQ.,"

'" , -' .. 'J .,v .. o , < es a. a- l' .

proxíma eleição- legíslatíva :
- Y)f...·'l ínto ma rll1e te

' . - ,

,
Y - vêrno,', .. ,

.

�
.., "1',+"4, ..: 1'", _,;,. rl1 J.l11-

,'cônscios de.: estarmos, 'máis .(,1.1;) brevemente, em São·
"uma 'véZ': ,sérvindb" ,,ao 'Esta- .o expediente assinado pe· ,Paulo, úm 'curso .sôbre Ma:
do ,de S.anta Catarina, ,en)- 10 presidente Flávio Erna', h_; ""ologia pâm Médicos, En-
PtU1hsn29�;r. > !larideim 4:0 hl ,Ba:rpiÚl11. i.l.blÍl1J�i. o

"

." riU'�" .: �l;inaüêt\tjcPS,rlLrtld0' SoCial" De.lnàc:riitfê0, '1.rhQrlnnárIo- !Jtto de' pr'0'- V6ttfrint.l'ft1[5 tl :I\grõnomós .

ao la.do de companheiros, , progresso por que pasSa o Os clir.5os· .te;rão a: dura­
de putras

.

legendas. - O Estado de 'Santa Catarina, ção de 4 a 6 meses .

presidente Ivo Silveira me- a.retidão,de conduta de seu .Antes,. da matrícula nos

'rece, como ,até aqui'o me- governante e o clima demo- .:' rnesmos" os candidatos se­

receu, a; ,nossa 'ii-restrita so- crático' que êle própicia" lecionados ,farão um está-
lidarIedade". �

MEXICO, 8 (O'E) O

jornalista e politico I"ilo­
�neno Mata, que se eneon­

trava sob pena de prisão
desde n)rincípios de 1960,
pelo delito de "dissolução
social", foi indultado pAla
Presidente 'da República,
Glliltavo Diaz; brda,z. Filbme

'dicional devido a sua ida­

de avançada e .seu mau e3-

tado de saúde

no, Mata hav�a sido detido

,ju�tamente com o famoso

piqtor David, Alfaro 8iquei
rà�, ao dirigir um movi­
mento ,de professôre" con-

,

I e � .
,

- t�., o : Govêrno_ A\ilboS h:1.-
viam sido, cond�n,ados a

'vátios 'anos "de' ,Prisão, maS.:
. o pintor foi indulta:do' em
meado de' ,1964 pelo', 'en"ã,o

.

Pr�sidente Lopez. Mateos.
" de seu lado, Filomeno, Mata
estava -em liberadede <con- O semanário londrino

"Sunday Observer" escre­

veu e!11 sua edição de 'on­

tem que "está' sendo espe-

__�_..-__ '_ .'_"0-. "C' _.-

Escritor' rada p�r§L os próximos dias
a segunda explosão atômi­
ca 'da Ch_in'3. Comunista". O
jornal d�cla:ra que os ehe-Restõ-belecjdo

..

•

Inalterado
feito. A disputa; porém, se­

gundo observadores políti­
cós, deverá travar-se em

tórno ele quatro candída­
tos: Aura de Moura Andra-

de tPSD-PSP), Lino de Ma­
tos (PTN-PTB), Laudo Na­
tel (PIZ.) e Brigadeiro Faria
Lima (PDC), apoiado pelo,
Sr. Jâ.nio. Quadros,

Sabe o que é:'
Probel � Co.nlour _.;;o Usabra -. B� Gomes?
, são as mais afamadas,martas em

móveis de fórmica. Agora! 23 meses

na A Modelar.
._--_._---�----- .__.,_._-=--.------

Balons
da Malária

-..

------ -_.......---

Ramos'

�-----------------------�---------

Amanhã DO Teatro Alvar"de.
Carvâ'l1ijrâ�'AGla� ao:oa.da use

Será às 20 horas de ama- cente e Discente, da I Urâ- versidadcs Bràs,.;,.·ras, v:,; proIc5sóres: trenrique da.

nhã, no Teatro Alvaro de versidade e está convidaLl- tará
. proferindo a !,ula Silva Fontes, João Bayer

Oarvalho a Aula Magna da do ao público em geral, l\1ugna do côrrente :'1110. Filho, Alcebiades Valél'io ce

Universidade de Santa Ca- para a Assembléia UnivCI.'- Serão hom,ellageados, r8- Souza e póstumamente c

tarina, min,istrada pelo sitária, que será instalada rebendo na ocasião o ti�n- professor Othon, da Gama

professor Antônio Martins às 20 horas no Tea�ro /il-' lo ele Professor Emérito os Lobo D'Eça..

Filho, MagnífiCO -Reitor da varo de' Cai-valho. - -------- ----'---- .. -- ---

Universidade do Ceará. A Assembleia, terá carr.- Filomeno Mata Indultado.' PeloNa mesma oportunidade, ter solene, <:ompárecendo
serão hom.enageados . vú- os professôres com vestes Governo Mexl�c'ano'!rios professores, distingU)- tal�res, e constará ai'nda da

dos .com o Título (3.e Pro- leitura do Relatório dr-s
.

fesspr Emérito da' Unker- atividades de 1964 da tJni­

sidade dé Santa Catar.ina, versidacl,e.

Para as solenidades dg. 6 Coral Universitário 88-

noite de amanhã, na Te::;.i tará,.se apresentando, após
tro Alvaro. de Ca.r:valh(), "I{t o que ('} Reitor Antônio
Reitoria distribuiu :,<:ircJJ�r: Martins FilhO, um dos m::us

convocandO os Oorpos, Dc- ilu,<Jt,r�' Reitores' das Uni-
,

'

". O Reitor João David Ferreira Lima, tem a honra de

_ convidar as auto:tõidades civis, 'militares e eClesiásticas'
• bem assim os corpos Docente e Discente da Universida-_ .,." 'f'

. de de Santa Catarina pai'a assistirem à Assembléia Un'- \
O autor Soinerset ''':J.au­

� versitária a ser realizada dia dez de Março, às vinte ho," gham parece haver-se. :.:es­

_ ra5, no Teatro AIW:tl"o de Carvalho, ocasião em que c" tabe�ecido de lima. COU:'

J1{:'J����'��':"�:��l.��t�ll�iOce;;::�·���f::��:�'a�l��f;��g�:i���' :�. ���ta��1�)u�����are�u:if,;��1���"

'SlJente ano;
.

�.
.' .., _ aeclarou que 1"1augl');ü�n t",l

, l
) Florianópolis, 1965 vez. possa .dc;ixar o bosp;_·

"�__.ll!!'L"__ c.. ,ta!':all1anhã,""
1';;:l�"1-�,f);jjt.;..:{�;:/;,,;:·,''''_>ii'':�_ ;;�'::""'\ .,

;,:, "'S;'
:. ,':

': 't>�j,:� ..�:.I,
. ,...",-��-�-_."",

fes dos serviços, ele' inteli­
gência do mundo ocidental
acreditam, agora, que a

China poder;ia estar eru con­

dições de detonar sua pri­
meira· noinb.'l de hidrogê­
nio em' 19,70 e' lançar seu'

primeiro l�rojet1l auto-im­
puisionado em 19'75.

,
.

�'��ÜA'{�nç�em ' Nov; Empre-sf-'i:m-o
---

"

a Má'lási'ã' .

o� ,Estac;1os l!nidos outor-, eq�iDamento

--......--1

R
sem com 'os seus . pontos de vistas

.:pe�. Içom ,LI soais.
Era o bom soldado.

,

l\Iais {!;e uma vez descemos à' liça na-:

queles encontros em que os contendores.
tcrminada a rcfl'ega,' apertam-se as mãos,

NEREU COltR:f:A . à \ .somelhança dos aQtig'os cavalheiros .

• " • > ••
' ,\u;bl;ar de ."iC,r um ,adversário Ü>l1'LlVC1, de

Créio ':render uma oonlenagem à me- { l't. ,yS]1.m osa { cs reza lllcn1.d, conhecedor
, tú.Gria. <te J�ub!;f'ici -de;,�1'Hlc1·

-

:Ua.Íl;l�S ,(t�: 'jH<I�:9:Ji11' Pl);;:�fÜ;� 'til: ,l'lt""..Ü, -J;l;' '(I y.llim�o'l�xaiuío aqui o meu det)uimcnio sÕ'!J1'e, () lü. ,

l'
- - -

'IllUl1ca (escra ao Jargao, a )juguagenl gros-
tador estrênuo que tiepôs as armas ao .

d f]j ul'
.

....
sel!'<l

.

os. o 'e 1l
..1'108, J,. sua. arll1}� nã'O,. era Itombar na última batalha. Nã'o é um lle ,�

a dUJ'mdanu da Idade iHeilia, mas o, flore· I

])OimClltO, sentimental, impl�egnado de t� tla' HCllascença. Às vêzes arranlmva de I
éinóçáo afctiva. ':- pois raros c fwmzes in.. I

� ie\'e .0 advei-sárlO, COlll alfinetadas queve· IraUl os nussos encl'mtros, os noss'Os li;co ll-
tatos peSs'oais � m�s 'o d.cpoimento sillce.'

diunas, olf feria-o fundo COlU uma só csto- I
cada. Aiuda quanclo não tinha l'azão" c j

1'0 de um admirador d'O grande jornalista pd�cip?lm,e:lte (lmtl�do nã? tin�ul . razão, I'recentemente desallarecido.
.
maIS. chabolica era a sua gmáshca verbal.

Du-se-ia que. o jornalismo para êle era /Del.lOS' as armas, re'Jito, pois ll'�1O lCJ'().. .'" uma arte de lleloiiqueu·o. Lembrava; os
'Outra paJuVTa que melhor ca1'aderize o antig'os jograis dos "servelltese's" - c das Ir,AC!,E.S jornalístic'O de Rubens de Arruda calltig'alS de "escárnio", lllas com a fiou..

:�a'PJ?;�\ q:�;�W�. cS�filír:ti'j�r1���: O:;�U:.i,';- nt: à g'raça ;e (f �qbtlleza {los JiJOdúno!>
·como ',er�:m'ilIS ç.ft li�Cl'1U -:-'.!f.ez da p,e.Ha.expocl'ltes

.

do�' epig'!í:mnll. l\'Iesmo quando o
'mna �mna constantc a SerVlç? 'tIa ca�s<L as�nnto' nãô era de 110lítica ou de polUi­
'que abraçuu -' a cauíoiU do seu, partido. cus a üuma pit'oresca, de onde recolhi
EI
,..

11 . d--'
. , . a o

. e ']Jl'UPrJ? :csco ..leU,
_ �ar;� pscu onnuo,.o ma terial lliU"�' 'Os seus comentários, não

ll��� lendano do, h�rOl SlllÇO q�e_�l,parc?�,lt perdia jamais ;0" tom rac,êto, o "sense OI !'d�an�me:nte l�a(lUcle canto. da �'iltnna l)!l- humour" a explodi.r lia gritça tntvêssa de
gllla d� O .ES'fADO, _de alJava as costas e ulu clriste 'dtl na picu['dia iXl'evercnte de
nas lll<LOS o al'CO reteso, pronto 1)ara des· uma aneduta: Assinl era o Ju llôs seus JHe­

feru', as !,etas- cr�adas da sm� u·OIua. IhOl'es momentos. E era de 'vê.lo, tamhém,
,

�lmbolo perfeito da sua tempera. de lu- qua:ndo surgia ovante após uma vitória do
,tad",.. , , Flumclls'o, ao voltar de uma cacada nos

, -,;uóa a produção jornalíStica de Ru· "Jlug'os", Ol� de' lllnu peb:ada na�Pjllheira
bens. de Ar:l'utla Hamos, com raros mo- ou de' Unta daquelas clmrrascadas da sau­
nlentos de prosa sem COllllll'01nisso, fluiu- <lade flue o saudoso Pe. Brallll oferecia to­
-do em mas de remanso .ao arrepio das ([us os anos aos ex·alunos do Colégio Ca-
idéias, está marcada pelo timbre d[� ]Ja- tadnellse.·

.

lênúca. me fHl, na vm:dUt�c. o maior po- J.!lscrevia C111 bom português e tiava qui­
lenrista pol.iíico do jurnalismo catarinellse. llau nos estrolliadores da lingua.. lHiás,
E qile polemista! Das cuInnas de O ESTA· não fazia mais do que seb'1lir uma tratlicão
DO, joruâl que dirigin por ruais de ,rinte dos escritores da Illia, que só se e�1.11'u�ém
anos, não voavmn apenas as fl'edlW, <lo em poriuguês de lei, ciosos e amorosos da,
GUILHERME '1'l\LL. Quando a �'iüa ia a�'Le de bem escrever, de quc é cxcl1lj,lo <t
acesa nos arraiais da política partidária genH;ão de Mâucio Costa, Henrique I"un­
aquilo se transfol'luava em IUll forte, avo· tcs, Bureiros ·Filho. AHinos Fiôl:eS Gusta­
mUar fogo llor tôdas as bôcas, como se ''o Neves, Tito Car�'aUlO e outros.'
por trás da,quela fuzilada houyessc 11l1111' Pod.eria ter deixado uma oora maIs
dúzia de soldados dos mais agllerridos, eH, cUllsistentc, uma mensagem em diluel}.
d:l, qual 'l.llfl�le;iando a sua· arina. No cntlll1- "!ue,'> mais largas como expressão de um
to, quando a moléstia o abateu, 'forçlmflü. llensame:uto. Não lhe faltavàm sensibilida.­

, lJ).c a 'rethada;' "iu-se (LUe naquela tIinchei- (te :ne111 cultlJra' 'para isso. Ma,'> pl'cferlu
ra só ba\':i1"t 'um combatente: o J·ornalista

'

aquela forma de expressão que rellrcsen-
infatigável e múltiplo, {IUe valia por -dez. tal'a cei'iamente u' sua 'maneira de seI'

, Com o seu talento e o seu valor, pode- m�is\lll1l'a e autêntica: 'O artigo diár.io, a
lia, se quisesse, ter conquistado 'Os borda- crônica politica, o suclto lew ,e ü()!ltante
dos do generalato na carreira da "ida pú· de que foi UllI mestre.

'

blica; mas preferiu ser al)ClllaS soldado, o l\ieus 'encólltros �om Rubens d.e Ar.
soldado do seu partido, indiferente às po· rmla Ramos foram mais através <le pom.

. siçõ.es que inflam as boühechas dos ellfa· mica:;; do que em decorrência de relacões
tuados e são a glóri!1 passagerra dos ine· pessoái,s, Nada disso, porém, nem as �os.
·díocres. E cmÍlo soldado foi sempre de sas ctmh;nnélias, nem a m:inha condição de
uma fidelidade inexcecUvel. Eu mesmo adversário politico o impediu de escrever

. lhe �isse, Ull'la vez, que 'só tinha uma res- ú meu l'cspeito, como 'O fêz mais de. uma
trição a fazer·lhe na sua conmção de Ullc· vez, 'em térmos altamente desvàllCCedol'cs.
lectual: o ferrenho allêgo às eXlgencins Quando o visitei, em ·.colllparihia do
partidárias, a ponto de ·nnnca discuti .. os saudoso Prof. Oinon d'Eça, êle (ainda ia.
seus caprichos � as snas eonLrJldi9[tes, zelldo planos paira o futul'o".) nos disse
quando estas eralli "leyadas para o terreno que, tão logo se restabelecesse, il'ia tirar
das idéias ou das normas de açã,o. Eu não lllllas fél'ias jorllalísticas pa1'a realizar um
llodia compreender um intelectual que, a velho lll'ojeto: eSCrever a biografia de .Ne. I
despeito de ser mn participante, nã� dei·' :reu . Ramos. I .

xava na .retaguarda nma lJequelia. área de Hoje, l1ledití�nclo sôbre essas palavl'a�, I
independência' para resguard'O .

das suas vejo qúe dupla foi a perda das letras cata· Ipróprias idéias. Mas aquilo que :aos meus l'inellses com 'a m:orte do ulfatigável guer-
O

olhos parecia um defeito, politicamente l'eito: a da iml>rensa, que se desfalcou dcmilitar. '.
d ""1era mna Yll"tu e . .c. e mesmo. me reSlJOll'. uma das suas maiores figuras, e a do es.

>

t 1
'.

nO' "I '. t dC.'u que, antcs de tUdo., era unl hom.e.'..1l1 \'
..c
..

·

.•. tatli�1w 1'1P\nenif' quc '''crucl' 'a·l·\"'" {·Q."Jl
..

'·

a c e .I'a", lUlg on , .

.

{.. '- ,'. ;J::'- ..<..
-- " ... .,,' <e-", '.,L.

f ÚfiCi8,Asj" ':til'-> " P:��Ütl�. E, COlHO homem de partidol Il.a,9'r;� mork de Rubens ()e An:nua JtalllJ-\�;�'
i

�if'" , j ,lhsCl).tlit Seu mdlwr bló'�'i:ato
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Do Correspondente

CYZAMA
. jogo, durante a qual na ges- várias vezes escrevemos de Os leitores que acompa- 1964.
tão do atual Chefe do Execu acôrdo com nossa atitude nham nossa luta contra a Aqui na Praia de' Cambo-
tivo daquela cidade serrana, jamais desmentida. jogatina. devem' estar lem-: ríü, tão logo tomamos a íní­
sempre contamos com o Acontece, porém, por in- brados que sempre insisti- ciativa de liderar o movimen
apoio do Prefeito Fornerolli.

.

crível que pareça, que em mos que somos pela FORÇA to pró Posto de Saúde, en-

Desde que tomamos co- dias passados, em logradou- DO DIREITO enqanto que o contrâmos de \ imediato o ,'l­
nhecimento do jôgo. clandes TO público desta verdadeira nosso agressor queria por pôio valoroso do sr. Olavo
tino que aqui campeia, por "nesga do céu na terra", fô- todos os meios fazer prevale Cardoso, proprietária da co-

mas vítima de inacreditável, cer o DIREITO DA FORÇA, nhecida Farmácia Central e

agressão, 'por palavras 'de na tentativa de assim con-: também 'por parte do atual
baixo calão, por parte de. seguir o que não obteve com Prefeito pois o .nosso amigo
certo dono de jôgo. O nosso o' vil mental oriundo do mal sr. Aldo Novais ainda na
inimigo gratuito foi o mes- dito jôgo. qualidade. de Gerente da
mo que em meados de 1964- De llúblicQ chamamas a "CELESC" havia formado
mandara emissário até Ita-

.

atenção i das .autorídades ao nosso lado para que fôs­
jaí saber quanto desejava- competentes para que tão. se atendida tão .justa aspira­
mos para desistirmos de vergonhoso fato não mais ção de nosso. povo.
lutar contra o jôgo que em . se repita, pois nossa família Com· ',"1 instalação dum
nosso país é terminantemcn desde então passou a viver Pôsto de Saúde a nossa co­

te proibido por Lei, pensan- dias de intranquilidade, o letividade usufruirá enor­
do. .em sua ignorância fósse que não é de admirar, mes benefícios, pois justa­
possível' obter o 'nosso sílên- Aos. que nos procur,,,m' mente os -mais necessitados

_ SIEJY(ENS . SCHUI{ERT cio, com o vil mental oriun- com '.cori�lhos para não, não dispõem de recursos pa
do do maldito jogo. A ver- mais voltarmos ao assunto 'ra viajar até Itajaí em bus­
dade dura ie crua; por sinal

.

temos a' declarar que ernbo- ca do Centro de Saúde, mor­
deveras' inacreditável é que ra dás mais espinhosas a ,mente agora com novos pre
não sofremos 'agressão físí- nossa missão, mesmo con- -, ços nas linhas' de ônibus .

ca graças a pronta ínterven- tra ameaças não recuaremos ' ,Tratandó,se de' um assun­

ção' 'do' Comíssárío de Poli- em nossa .atítude. Que .
Sê . to' de interesse geral, volta­

do
i cia Konder; na' ocasião pre- faça' .a' prática do jogo' ofi- mos '.� ínsístir, para -que sua

sente aO ato B que fez vêr ciali�ad6; com Iiscalização concretização" seja ·0 mais
ao nosso: de trator do .absur- perieita" em: benefício de ins.. rápido

-

possí+el, O' "que na

do de sua -atítude, tituicôes.Assístêncíaís como verdade não -duvidarnos por
Com te. f '_ '.: . constatamos- na Bahíatquan-: que asSl'I11' nos .. afirmou o'o sa IS a,çaq para mui-

_,

tas pessoas que .' presencia- do 40 govêrno Juracy Maga- mui digno' Dépút�d6:.NÚton
ram o desagradável aconte- lhães. Deixar que certos pro

-

:Kuckert, -representante des­

cimento, declaramos como fissionais ' da' desgraca alheia'
.

ta�'região na Assembléia Le­

resposta fulminante ,'IS ofen- consigam fácil o vil mental gislatíva.
sas que nos foram desfecha- em prejuízo duma maioria
das por certo dono de [ôgo, não é 'admissivel e sempre Brutal íncêndío destruiu
que possuimos documentos C0J11etaremos tamanha aber- nos!,os esforço's de muitos
idestrutiveis sôbre nossos ração .

22 anos de atividades jorna- Os ataques vergonhosos
lísticas em Rio do Sul. O de que fômos . vítimas em Par,<! nós o 16 de feverei­
referido profissional do .iô- dias passados atingiram a 1'0 pró::imo passado tornou­
go em causa jamais conse- p�ssoa do jornalista, motivo se W.11a data devéras fáUdi­
guirá anul.'3r os documentos porque' o'. Correspond,ente ca, pois foi ourmdo tivemos
que possuimos como atesta- Cyzama através dos j'ornais a il'fausta n'lH�jn do inena­
do de bons serviços presta- "A Nação" 'e "O .Estado" traz rável incêndio que destrui4
dos à coletividade do Alto o fato hoje ao conhecirnen­

.

vale do Itajaí, dentre' os. to do povo na esperança 'de

quais destacamos com orgu- que as autoridades compe-,
lho: da Câmara Municipál tentes tomem as providên­
de Vereadores.• da· Associa- cias cabíveis.,'
c:ã'J da Indústria e Comér­
cío de Rio do Sul, do Prefei­
to Vitória Fornerolli e . do

Remoo. Pádre <Victor Vicen­
si: que êm Rio do Sul' con­

. seguiu .levar, a ,bom: termo a

construçã.o .

da l.nagestosa
Igreja ·Matriz 'de São João
Batista e Santuário, Na. S,'l.

Ao divulgarmos a desagra­
dável ocorrencia, tomamos

a liberdade de dizer aos que

procuram palavras de con­

solo dizendo que urna casa

é fácil construir, que na épo­
ca em 'que economisamos

para construir aquela casi­

nha, sentíamos minha espô-
.

sa e eu as energias redobra­
das porque nem pensávamos
siquer nos mais de 40 anos'

que hoje temos de vida.
Para os que extranharam

quando com esforços inau­

ditos eonseguimos constru­
ir a casa óra destruida pelo
fôgo, declaramos ainda que
a

,
referida construção

- foi
. conseguida graças a favores

que jamais esqueceremos
por parte de Carlos Altho.ff,
Wenceslau Borini, José Do­
mingos Paglioli' (de tão sau­

dosa memória), Orlando Ber

to li, Waldemar Bornh:msen,
Alfredo João Krieck, Leopol­
do Schneider e dr. Carlos
da Silva dirigente da, Enge­
nharia 'de Fundações S. A.

Quanto no silêncio da noi­

te ao fazermos um exame

de, conciência procurandO
saber o crime cometida da­

ra merecer tão' grande cas­

tigo, gràcas ao bom Deus

constatamos não ser possí­
vel aceitarmos como casti­

go o incêndio de nossa ca­

sa em' Rio do Sul porquanto
temos paut,'ldo nossa exis­
tência nos verdadeiros ensI­
namentos do Divino Mestre.

Ameaças não silenciarão
nossa campanha c!)ntra'
a jogatina
Ninguém desconhece' nos­

sa luta de muitos anos em

Rio do Sul contra o maldito )contecirnentos
r--4: U{:�L-ot-�\I'" .

Venda de Alternadores
Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A. _ CELESC
Rua Frei Caneca 152 _ C. Postal 48Q _ Fones 2416/2490

.

Logo mais as 10 horas, realí­
zar-se-á na Capela do Divino

Espírito Santo, á cerimônia

religiosa' do casamento de

Rosaura Gil l\'1alet, con o

senhor Norivaldin Orlandin,
A recepcão aos convidados
dar-se-á 'nos salões do 'Lux
Hotel.'

)
Foi muito simpático, oca·
sal dr. Francísco Wosgráus
(Ivone), quando no último

domingo, recebeu convida­
recebeú

-

convidados. em sua

casa de praia, para um al-

Já está de volta de sua via­

gem ao Rio; e anda bastare

te atarefado com a instala­

ção de seu novo consuitório
na Casa de Saude gão Se­

bastião, o dr. Ermiro Lima

Sobrinho:

REPUBLICADO PAR TER SAlDO COM INCORREÇÃO

Pelo presente, 'levamos ao conhecimento de quem ínte­
ressar possa que se encontram à venda, pelo' melhor preço,
os alternadores abaixo especificados, de' propriedade desta
CELESC:

.

, .'1. - Um Alternador:
_ marca' .'

_ 'potên�ia .

(1) _ rotação
_ voltagem
_- frequência
_. rotação de disparo

2. - Um Olternador:' '. J

O -Presidente da Associação
de Hoteleiros de Santa Ca­

tarina, d;: Odson Cardoso,
festeja aniversário boje.

_ 480 KVA
_ .750 r. p. m. "

_ 400 vous
.

_ 50 cíclcs/segundo
.

--:: 1.430' r. :
p. rn, No próximo sábado, reali­

zar-se-á o casamento de· .

Elizabeth Silveira, com o -se­

nhor Moacir Brendalise. Os

noivos receberão' cumpri- .,.

mentes na Igreja Matriz 'de

PálhoCa,' onde acontecerá o

a to religioso.

moço,
.

�. com" as mesmas': características
..

.

especificado no item, 1.
. .

2. - Um Altcrnador: "" .

.. O casal Wilson Medeíro,
. que acaba de adquirir uma

confortável residência no

Bairrb Chie da .eídade- (Mo­
lenda), está' bastante preo­
cupado com sua decoração -.

-ASEA

-.170 KVA�
marca
_:: potêncía­

(2) _ rotação'
_ voltagem
_ frequência

CONDIÇÕES -

-" 750' r: p. m ..
� 400 volts

. \

- 50 ciclos/segundo Na: lista de hospedes do Que
rência. Palaee, o senhor Wal­

mir Castelo Branco, proce-
.

dente do Rio de Janeiro.
Dr. Luiz Moura Ferro, feste­

jou . aniversário no "Ameri­
can Bar" do Querência Pa­

lace.

1. O pagamento será à, vista ou parcelado, entendendo­
se no entanto, que as. propostas para pagamento à vista te­
rão prioridade sôbre as de pagamento em p,<:trcelas.

. 2. As' propostas poderão referir-se aos três alternado­
res, a dois, ou a cada um de per si; todavia, caso interesse

Fernando de Aquino, um dos

jovens que está acontecen,­

do nas rodas sociais, feste­

jou idade nova no último

sábado.

anos

Altu:uosa "boutique": da con

ceituada: Firma Carlos Hoep•.
cke S. A., será inaugurada

. no próximo mês de abril.

Sem dúvida, será o ponto
do mundo elegante ela· cida­

de.

Jmais de um alternador, deverá 11,'lver uma proposta para
cada um dêles. /'

3. As propostas deverão vir em envelopes fechados, com'
o máximo sigilo, trazendo, com tôda a clareza: e precisão,

, '
,

o alternador que interessar, com o respectívo . valor de
oferta, que 'Será definitivo, .até o di,'!. 31 de. março de 10(i5.
É indispensável que as propostas venham assinR'''·?'s reL�.s
interessados e, em se tratando de pesso,q· ju.'i::i.:c::., 'pe10s
seus titulares.

Nnva rl,lj"f'toria clt) "l';ube
tl�s l\'Iiics" em Rio do Sul

Na cidade de Chapecó, mar
cou casamento com a srta.

Salite Cortelini, o senhor

Ady Vieira.

Em atencioso ofício rece­

bemos comunicação da elei­

ção e posse da nova direto­
�ia do "Clube das Mães", de

Rio db Sul, que ficOu assim
constituid'l: Presidente, Lin-'

domar Rebelo Fornerolli

(reeleita); Vice President<:,
Leontina Werner;. Secret�­

ria, Yolanda Gonçalves; lo

Tesoureira, Ivon� Bardio

Fornerolli; 2.0 Teso1.lreira,
Helga Naschenweng e Ora­

dora, Alcene Petters Abdal-

la� ". I'�,"
-

Enquanto a diretorh an-

terior teve a árdua missão
da construção elo maior em-

·.preéndimento de assistência
social até hoje realizado no

Vale do Itajaí _ orfanato

par,'l. mEmina,S _ a nova .dire
toria terá\tarribéin-'dificil in- .. Regre;ssou'-dãBillna, onde se
cumbência qual seja' o setor

encontravam fazend� turis�.
marmtenção.·

mo, o senhor e senhora dr.
Agradecemos a lembrança Fulvio Luiz Vieira (Maria•

da comunicação, almejamos- i..eonida ) _

-

as novas componentes do

"Clube das Mães" sob (1 pre
sidência de dona Lindomar
R. Romerolli, pleno êxioo em

umn casa ,residencial de nos

sa propriedade E!m' Rio do

Sul.
. Com uma elegante c�rioca:
circula em nossa cidade o

discutido George. Alberto Bastante
conteceu o "American Bar"

do Querência Palace 'nas
.

noites de sabado e domingo,
quando Neide Maria a can­

tora �'Society". ácoinpanha.,
da do aplaudWo pianistít AI.­
do Gonzaga, mais uma vez

foi ovacionaqa pelo siIDpáti-,
co e eleg;mte público que
lá se encontráva. \ Arnuj..Jldo
�ettigliani, carioca que' çir­
cuIa em nossa cidade, deu
seu "show" de bateria.

4. Os alternadores de rue t '1ta o ljl'(;i!'-.ciLL8, . 'be encon,

tmm à disposição ·dos interessados, pur"" exame e, verifica·
.

ção, na sede do Setor Videira Qa. C...,.L.8SC (na Cidade de

movimentado, a-Segundo notícias recebi­
das ela Capital-do Alto Vale
do rtaJaí, o fôgo fôra obse�­
vado 30 minutü,S depois do

m�io dia e ant�s das 2 hor.'1s
l nada mais restava duma ca-
I .

. ,

�

O atuftl SeC{etálp.b ,de Sau-,: sa. de -madeira de � por 12

de e ASsistênCi-a. Soda!, dr., metros.
.

. .

Armand�,·atÇ;" ��iS �ern ,;;;:�.�, �reju�� {or?-lp iIl��I-_
poiand0 o trabalho notável'� cuÍávels e nada estav,"1 segu­
desenvolvido peI6 Deputado

.

radá poi� não dispondo de

Nilton Kuekért 'Bara que te- i recursoS era para nós im­

nhamos já nas próximas se- possível pagarmos seguro
manas o tão necessário Pôs-' contra fôgo.
to de' Saúde no Balneário O morador' era o nosso

de Camboriú. grande amigo Orlando A-

O preclaro Governador br�u que perdeu tudo' que
Cels'o �,amos que sempre es ali possuia e que na in,-a.ior
teve ao lado do povo em pa�te estava pagandO - em

suas justas re.invidicações· pesta,ções mensais.
está vivamente interessado

.

O f.Jrutal golpe que sofre­
em tornar realidade a cank . ,1110S atingiu muitissimo nos­

panha que tivemos a felici- sa esposa e filhos pois em

dade de liderar através dos duas horas apenas fomm

jornais "A Nação" e "O �s- desfeitos os sonhos de 20

tado" desdê' fevereiro de anos.

;Peixoto.

Para muito breve a instala­

ção do Pôsto ,de:'Saúfle allUi
Videira" _ S. C.) no horário com",rdal.

CELESC/Florianópolis, aos 05 de março de 1�35.
Está luárcado para o próxi­
mo dia 27, �s 18 h9ras ná
Capela do DiviuQ Espirito:
.Santo, a cedmôni.a do casa­

mento de Mal'isa Lopes' da
Silva, com o dr. ,JOlTS Nu-
� 1

I'ttes dt Faria. u····,
\ " ,

na Praia
(1) e (2) _ 750 r. p. m. em vez de 250 r. p. m: conforme

registrado na' primeira publicação.

CENTRAIS'BLÉ:TRICAS ,DEl SANTA CATA.RINA S. A.·

,/

Hermelino' Largüra, Diretor Comercial AuxiUadora ..
Em sua.. bpnita resid�llcia, o

senhor e senhora Walde­
mar Costa recebeu o casal
Nazareno Simas (Alexina);
para úm jantar.

•

II
�..

'

,

,

O dr. Samuel Fonseca Dke­
tor da Faculdade de Odo:r'tto
logia de Santa Catarina, no
Querência Pálace, palestra­
va ,com um grupo de amj­
gos.

CASA OU APARTAMENTOsua gestão.
Precisa-se de uma casa ou apartamento com três quar­

tos próximo ou no centro da Cidade. Qualquer informar;ão
poderá ser dad,q ao Sr. Lázaro Bartolomeu, na Rua Luiz
Delfina 24 ou Rua João Pinto4J;l. !t_150 milhfies para servicos d'aquiI

'Ra- suplantado todas as expec-.
do tativas.

Governador Celso Ràmos.

e Prefeito Vitória Fornerol­
li que sempre demonstra­
l:am desusado interesse em

torno do desenvolvimento
do Alto Vale do Itajaí, mais
uma vez demonstraram se­

rem merecedores 'da estima,
·do reconhecimento e d'l c-;n
sideracão dos riosulenses.

, !"�,rn, nnss '") nró"·:il'Y1c) co-

. mentário .qbordaremos ou-­

tros setores da atual' admi­

nistração municipal' que ti-'
vemos oportunidade de' per­
cor,rer em companhia do
PrefeitÔ'· Vitório Fornérolli).
dentre os quaís podemos
destacar a abertura da Ave­
nid,\t Governador Jorge La­

cerda, a construção do Paço
Municipal e os grandes me�
.lhoramentos introduzidos'
no Cemitério Municipal .
Finalizando com., autênti­

ca "Chave de Ouro", tam­
bem em absoluta primeira,.
mão divulg,-a.mo& lPela .l "A

Nação" e "O Estado" que.'
nos pr6xmos dias o Prefei­
to Vitória Fornerolli enca­

minhará mensagem à Câma·
ra de Vereadores prop_ondo
a�ento ao funcionalismo,
inclusive professorado, ex­

tranumerários e inativo,.
te mais de 22 anos notícia com média entre 60 ,'], 65%
gr,l1tíssima toda ela que diga e a vigorar a partir de 1.0 de
respeito ao· progresso .sem- março do corrente.
pre

-

crescente da "ci�de en- Está de parabens 0, >"bar­
cravada no coração dé Santa nabê" riosulense com o .no­

Catarina, nada mais justo vo aumeÍlto a ser enviado à
do que darmos o melhor calenda Câmara pelo Chefe

dests;l.que possível sôbre os do Executivo ·Municip,aI de
'trabalhos estafantes realiza- Rio do SmI com: media su­

dos ,pela Prefeito Vitorio perior a �if% e vigência a co

:I"omerolli .,qlie. no, setor ac{: meçar no mês de março' erri
.

'�1.St�ªçíi,:Q ���Ê�'�, '

Cr$ 150 ,milhões para servi·
ço d'g'ua em Ria. do Sul -

ri.o GOVrernador Celso
\.

n\oS, amigo de s'empre
povo riosulense.
A verba de Cr$ lSD mi­

It1ões reçebicla pela Prefe�tu­
ra de Rio elo Sul será empre
g-<tda na çonclusão dos servi­
ços da estação de tratamen­
to d'água, isto é, captação e

decantação, com prazo pre­
visto para: 31 de dezembro
do corrente.

ALMA GÊMEA!
(Psicografado por LEONOR '.quEbE�

diretora da Agência .oRBE-PRESS)
,

CYZAMAescreveu:

Pelos jamais "A Nação" e

"O Estado", desde o início
dos trabalhos atinentes aos

Ancios?- eu' h busquei por tôda parte�
Ó coraçJo arf2udo de carinho,'
e, can�ada de tanto procurar-te
adoruieci à"'beira do caminho,. �

--,_
...

,
"")"...._,'

.

Fiz da minha esPera- um lla]u�...te
-,

e vencendo da vida , <'�O:f.8rln1i01
.

n�s 'meus versos passei �) deêantar�te
até que tu surgiste de mans,nho.•��·

.�.

\
,

\
\

serviços de "bastecimento
d'gua para Rio �o SuI, . te­
mos divulgado em seus mí­
nimos detalhes tão gigarites
ca obra."" A

!��2co,� ::-=i�r;.�sl?,a�i;;:.\���! já se revelara come verdadeiro artista, aos 9, anos,

..
quando foi éonvidado por um grande naturalista"fràncês,Louis Brenet, para ser o. desenhista ofic'ial de sua

expedição científl�a no. Brasil.
"

"1 • � lj �
�

, ':
_.

ISTO TAM:S<EM É VERDAD�

...Com referência, a rêde de
Como que ·reconhecendo a

nossa colaboração desinte-
distribuição d'água para q

Capital elo Alto Vale do ]lt;t-

jaí, os recursos se,rão oriun­
dos do govêrno federal, e

próprios <cla muniçipalidade,
cujos tr;:balhos simultaneos
a serem execuJ'l.doS f�zem.

ressacl.a, sincera e leal, o

Prefeito VitórÍo FornerO)li
trouxe ao nosso conheci-
menta; pam que div�tigns'�e­
mos em absolúta primeira
mão, o auxílio j!i' liberado
pelo govêrno do Estado, a­

través do "PLAMEG.", no t:J­
tal de Cr$ 150 milhões.
Nos trabalhos re,alizados

na Capital do Estado visan­
do tão salutar objetivo,' o

. Prefeito FornerollI enCOJ;l­
. trou sempre no mui digno
Chefe da Casa Civil do. go-
verne. estadual, dr. Nelson

-i\breu, um . verdadeiro balu­
arte na defesa dos interes­
s.es da Capit.'ll do Alto Vale
do Itajaí. O conhecido en­

genheiro dr. Anue�. Guaber­
to, na qualidade de Secretá­
rio Executivo do "PLAMEG"

crer tenhamos como gra­
tissima realidade durant� o

transcorrer do próximo ano.

de' 1966 em pleno funciona·
�ento a rêde de distribui.-

. ção d'gua em Rio dQ Sul.
Os trabaÍhos· da estação

..,E n t rê o·s) uma n te s b r a s i I e i r os,
CONTINENTAL é o cigarre qu�.detém
a primazia, pelo alto padrão de quali­dade de seus fumos rigorosamente
selecionados. Por isso, ocupa posição
ímpar nas vendas! de tr,atamento cpm prazo

previsto para fins do cor­
, rente ,ano, tiveram o seu ini­
cio e serão c<lnc}uidos con­

forme convenio firmado en­

,
tre o govêrno do Estado a­

través do "PLAMEG" e go­
vêrno de Rio do Sul atraves
elo "PLAGOM
Sendo para nós que resi··

climas em Rio do Sul duran-.

I'

,Por que. deixaste de vir na ,a.dolescênda.
p@t({J[U,� 'minha. alma gêmea chegas' tarde'?
ETc-::-

- ':F:c.do �o ocaso da existência.

AuxUiar de Escritório (Datilóg'rafo) :'e
Viajantes e Vende_dores Pracisfa
Procuramos' elementos que queinam Jru­

b�:tlhár para fazer: fodp:,9; ��,tado de Santa
Catarina e para a Praça de Fpolis, e adja..
cências.

�artas com detalhes' e pretenções, fon­
tes de. ':referências, etc. para a Cai�a Postal,
'<.' :.�'''''''::. ",;.",'.� :''ipj." (" "�i�',i;�

tambem tornou-se credor
da gratidão. dos' riosulenses,
o mesmo' acontecendo com

o dr. Anita Petry, 'responsá­
vel pela Departamento Au-

.

tônomo de Engenharia S;:v
nitár�\t. Com a colaboração
extraordinária dÇls elemen·
tos aéima mencionados;' '�4n
po�co Irlais fác.il fo�' a. ��çt(t.

O':.:
..

': �-' '
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Pttso MEXICANO USADO lo de torção, 'que imoÍ'tali- Hungria e a exlstêncía de

COMO MOEDA FORTE CI�NCIA E TÉCNIDA zou seu nome. gáses naturais.
O pêndulo de torção de Os Estados Unido", na

Concorrência púbrlca n 65-117,. _OoRBpEe:sPoREmSesXl'eano:l\tréXs'e'�rl)a'_ ORBE-PRESS - Hun- Lérand Eotvós é um lns- América e o México, toram
• gria - Há 75 anos, em 20 trumento que' d(\1ermí�lfo. a. os prillUliros que eneornen-

. COMUNICAÇÃO usado pela primeira Vl�Z de janeiro ue 1890, Lõrand fôrça atrativa da Terra, daram êste ínstrume��u,. à
.

CONSIDERANDO a
O Departamento Central de Compras rCaocmo�oeSmolnedualt',:f_olar"tteerael�l, o],:!.'Je,_-

Eotvos expôz na Academia ine�indo a atração i:as' di· US$ 5.000 cada UI1L"".\.1I',
,

U
çõ _ s _ de Cíêneias .da· HungJ'h, ferentes camadas, por 11;'i- que, ao correr do tempo, foi lar.os interêsses' dos

faz d�ru:.e aos interessades que se acha aber- formou a. Secretaria d� xo da superfície, 'de f.�:(,rdo aperfeiçoado. Depois da U-

ta Concorrência Pública aprazada p di .' Fazenda do MeXico. /Efetl- com sua' eonslstêneín es- bertação da Hungrta, os

.' ara O la vamente, na operação de pecíríea, ,. .' ...: . . . . . técnicos c Inventores da
30 de março de 1965, conforme, Edital pu- financiamento que o lj'un- : ,O Instru-uento possue Orgartização Hungrfu de

blicado 3S Iôlhas no. 3 do Diário Oficial do do Monetário, ,Intema{;)a- sensíbllidade,
.

p'elo', qual Otiea, tornaram a apertru-
nal acaba 'de celebrar com determina :1,' fôrca ele gra- coá-la, ob,tendo o zrande

Estado no. 7.764 de 27-02-65, destinado a
'

"
�.ç ..... •

_
• ,.,

o Brasil, no. valor ao 125 vidade dos diferentes ma- prêmio na Exposição MUll-

venda de veículo. r "
a teríaís, uue: se encontram ,:ial de Bruxelas, em 1958.

deoai�o do solo, quer S('- O l'ilundo científico ren­

.iam J:)'e composjção _sJ1ill:+ deu 'h�menagem ainda ao

Iíquída, ou ,gasosa:' "$1Í.ru .po- seu .ínventor, pois, (101' ini­
síeão se: alte,a, �c ,llICÔ:rdn. cintiva.de cientistas li le­

com o 'pêsc)" etmeéírif,;1'· ttc' mães optaram pêlO nome

"Eot'vos" com o {qU�t SI"

{�esiitna -a' un!da1de dr.�; }P('­

di()ões feitas p'(':l(l pémlulo

o

Forte
ano

Moeda
o

.'\ .

(1 Uma rápida agitação,'�':a espuma ,�intUanter': I�-;-r·'aparece. As.microp�r��ãs,,)íã(i:
I ficam no fundo. Por isso você lava, com todo sabão, com.mais. sabão.x �sa�:do
\ a,mesma, quantidade-a qae ,está acostumada, O branco' f!ca '!lais luminps,9., <A�
cõres ressaltam aos, olhos. ,E um prazer.Javar com A·LBA • mlcroperola�Q,,' .. '

-

roupa mais: limpa .. ,mais roupa Ii�pâ.

M.ais um produto

"de torcão.

COLA PARA TECIDOS
VIVOS.

,,' ,/
QRBE�PRESS, URSS

'" Os cientlstas
. soviéticas

('ht.j"f'ram um nôvo tIPO
de cola:, .corn- a' qual só p',dp

c o 1 a
,
não' viola o pro­

mo os vasos sanguíneos,
nervos' e -músculos Esta

.ESt� cola não viola' o pro­
cesso d� oteatrização e n�!J

faz mal algum �\C r.rganí­
mo.. .

_: , rIN�Ml1·S
CF�TRO

Fone. 3636
, às 3 e 8' hs..'

(TeI'mina antes
/

de ,"13ia

Noite). '

(Dévído à grande metra­

gem
Alec Guiness Peter'
O'T;ole' .

- em -

JJAWR�NCE DA ARA'RIA

CiI1em,aSCQP� 70 - Tecnico·
lor

�

Censura até 10 anos

Ritz
""mA 34�;;

às 5 e 81/e hs.
Romy Sohneíder

Jean-Louís Trintgnant
- em­

PAIXóES E DUELO
Censura até 14 'mos

,

'Rnxv
às 4. e 8�/2 hs,

Steve McQueen

Ja!lles Glnner
- em -'-

FUGINDO DO INFERNO
PanaVision-Côr de Luxo

Censura 'até 14 anos

BAIRROS
Glóri;:,

,às' 5 e 81/2 hs.

Cl3yton 'Moore .

Jay Silverheels
Lisa MontEül

� eu,-

ZORRO E O OURO DO

CACIQUE
EastmanColor

Censura até 10 anos

Império
Fone 629!'i

às' 81/2 hs.

Cesar Romero "

Patricia Owens
em

SETE MULHERES NO

INFERNO
CinemaScope

Censura: até 14 anos

Rajá
às 81/2 hs.

Os 3 Patetas
- em-

OS 3 PATE'T'AS EM ORBITA
Cemm"� �tp fi. anns

Duelo de Arfilhariã
. : na Fronteira
Sírio - l<:r;1elitõ
TELAVIV, 8 (OE) - Um.

violento duelo de artl'.harla
ocorreu ontem entre as 1)0-

sições israelenses � sirIas
na fronteira entre os "oh;

Ipaíses, SeguIldo font.:!s is-

1'aelenses, o incidente se

deveu ao fato de um ca­

nhão sírio ter abert,) fogo
'contra um trator i�raelel1-
se que trabalha.va. na co­

'lôl"ia agrícolã de Almagor,
situada em ten'itório de
lsrl'tel. A arti1ha1.'!n. israe­
lense, anojada por mn tan­
qu'" resnondeu e lancoi1
alg-uns abuses �on�ra ,% no­

SÍcnAS slt':as, Do lado s­

ra€,lense n
-

o se asslnalon
l1enhu

'
'

ido. �,:� ,,.

Banco Naciona: ::j HabiElcE ')

Resoiucão ú' Diretoria
•

A DIRETORIA DO BANCO NACIO-
NAL Di}. HABITAÇÃO, em reunião r�a­
lízada aos dezenove dias do mês de fevereiro
de 1965, usando das atribuições que lhe
confere o art. 30 da Lei 4.380, de 21 de
agôsto de 1964,

necessidade de- acaute­
cooperativados;

CONSIDERANDO S2r .índispensável evitar

distorções na execução do Plano Nacional d.
Habitação pelas' Cooperativas,

ROSOLVE:

1 - proibir, 'formal e categóricamente, as

cooperativas habitacionais de renune-
. . \

brar- quaisquer serviços em ase pecen-
tual às suas arrecadações;

2 - reiterar, ern têrmcs definitivos, o dis­
posto na letra d do �rt. 6.° da Instru­
ção n.? 1, de 3D de novembro de 1964,
que, não permite o pagamento de cor­

retagern ou de íntermediação de qual­
quer natureza;

3 determinar qU'2 ÓS planos de propagan-\
da e publicidade relativos às cooperati-
vas só' poderão ser rLdos a público após
a autorização do BNH, de acôrdo com

as noi mas por êste estabelecidas

\

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro d,e 196f>.

SANDRA M. CAVALCANTI - Presidente
T

Vpoda de t'hbHarõp,;
Visando a uniformizar a aplicacào
da Correção M':metária permitida
no art. '5.0 da Lei 4.380, de 21 de
agôsto d.'� 1964, e orientar os inte­
ressados na �"'..1tura dos contratos
que a estabeleçam,

O BNH COMUNICA:

1 - Qualquer pessoa física ou.jur.dica pode
contratar a 'venda de habitações ,( casa
ou. apartamento) com a, cláusula d:�

Correção Monetária desde que respeitada.
as exigências dos axt. 6.° 7.0 ê 9.0 da
Lei 4.380, de 2L8.64.'

OBS. A pessoa jur:dica não pode com

prar com Correção Monetária. .

,
I '

2 -.
- As operações independem de apro'vaçã(
ou autorização do BNH.

'\

3 Os contratos de venda com Correçãt;
Monetária poderão, eventualmente, ser

objeto de 'empréstimo, sob caução, em

Carteira própria de orgão integrante
do Sistema' Financeir@ da Habilitação,
desde que:

a) as disponibJHdades dessas Cartei-· '

ras o permitam;

b) o montante do' ,empréstimo seja
aplicado integralmente ,na cons-

,
-

trução de novas habitações, de a-;

côrdo "'Com o Plano NacionaI - ele

Habitação .

OBS.: As carteiras a que se refere a alí­
nea ,a) estão em fase de organiza­
ção.
Quando estive,rem em condicões

.
�

de operar, o Banco fará comunjca-

ção ao público.
O' BNH prestem, aos iríferessados o_s es­

clarecimentos que forem solicitados por es-
f

crito e fornec·erá mode1os de contratos e de

seguros, bem como demonstrações exempli­
ficativas da Correção M?netária e dos rea-

justlil;Ínentos das prestações. 1

,BANCO NACIONAL: DA
)

PALÁ€Ig-
.)

, ;;:1(\"\,.'
fi
"
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Manu�I Marúils '.solicitou providências 00 do de que seja efetuado um plenário' que. recebeu . uma

It.I I Presidente da Çã�ara:, , Ve- ,'t(lbelamento 'Para o preço correspondêncía do .Banco
CâllllJ,ra ,:r.f1Jl1icipáJ reador Otavio Possentí, 1>EV. , ...a. da�e verde no Munící- 1;)(:01 s9ljc�t�g.o :jmed,�a,��
O Sr. Vereàdor Rdmeu Pi- ra que, apelasse aos poete: pio. 'isto pc)licitte� enquanto- ptCi)'14ênc�!j.;; p�tq. �ue a -Pre

res, em reuníão de,22-;l-6516., "<;tc3S cómpet�ltes.,. no > senti- al�s' aç0u��s venâem '

o feitura, 'resgaie 'empré;;tiúlQ) ;,
. ;,. " ."

pródU;to '3., pr$' 1.900,00, Cr.S da ordem. de doiS" milhões
1.100,00 e Cr$ 1.200,00 há um, 'de cruZ(�irosJ' feito em '1963
outro vendendo a carne a para pagamento de 'em'pre­
Cr$ 1.300,00 o quilo. Adian- gados e vencido em Setem­

tau que, cada J açougueiro bro de 64. O assunto
.

está

faz o preço que bem enten- em estudo para
'

posterior
de porque ninguém toma' comunicação aó In�."
providências. O sr. Presiden
te respondeu ao Vereador P�efeitura Municipal
Romeu Pires que, nada se Ja se encontra 'em Imb'tu­

pode fazer porque os .pre- 'ba o sr. Moacir Orige, Pre­

ços são liberados pela SU� feito, Municipal que esteve
NAB e somente a SUNAB hospitalizado em Tubarão,
pode, tomar as devidas pro- durante uma semana, 'aco­

vidências. (Comentário do metido de mal súbito. Te-

Correspondente: "Se ama- cemos votos de breve res­

nhã os açougueiros acharem, tabelecimento ao sr. Prefei­

por bem vender a carne ,a to.

Cr$ 2.000,00 ... ). A breve ausência do Sr.
Moacir Oríge, da Prefeitura, fl�'mtfl,d(l Epítácío

.

causou um .'peqUeno ímpas- Ui,f;cllcoul't'
se, proveniente de certo de- F-:;�;eve nesta cidade, o De­
sentendimento -entre o Te- putaclo Epitácio Bitencourt.
soureíro e Q Secretário C'e • O combativo' político pesse­
ral, chegando êste, ao ponto dista. veio tratar junto, aos
de afastar-sé t;l�, Sfl�rf'''aria, estudantes. o caso das 'p;"s ..

_;..
.

-:
.r-

_-

otl I

--�_._._- -----�-�_ .._---

lIIJC· rcelarla
boa Q:�iikbJ,-,e, leG':!::: p::odu SG%· de água. E a alf;:tfa
.dr 6.700 k] ch.: f:�l:Je está' madura, a ,porcenta

,

bols' ma11SOS clc:s :J.u�"Urê;[; 1)'r.la va::.:a ::3 ;)!)j ::�, cem iS'2lll cl� água
. bai:�'1. lXH:!,'ou grandes C,:1V11 :1),3 ce ua- S0:118 15 1(5' cl," 1im t;(jm le (j,) 'fio, 1''2(;[1. maJS lac!l ;};ua .

t�s peludas, cederam ]L�f,r' no por d�d.. �\. I.J%E'
,
l)al'a secar ma� o fe)'�'(., 'e (:e -me- ,

ao trator.. 1(. !,tvom'.!., euro-, um cá�culo ráp:u:l é temar l;,OS valor ,péia' usa ,m.li3 c lnàitl 0 3 kg (�e feno' )i.!rf. 100[q •
"autolllóve�" do 'C<'L1)0. ,de peso, vivo., .

.
- x x )': - ,..

Veja-se que J. Frimça t.l::11l O fer'.O ,.é�e' o.Eab (Cln •
um trator par,l C�d'l 20 l':.lai.or valor, c:U�llq,0. $e-,,(:�j: INDUSTRIA,' lJS SLf..1EN- l1li,hectares 'cultl�a;�cs.•'1, In- tar a planta qU8 recl�m co TES '- A ·indús.t.r'.' ele �t;- JII'

glaterra chega l ,1m para mcçou (1' í'lop;sjel'. (;;�ua�1Cjo mentes de 'ferragi;ll>S ,na'
15 hectares e a, Alen:tl.:nha ,a floração' aÜn,?J �lE 'VW; Austrálfa: onde l) considcÍ'O'. ,fl,inda se pareee ;mtls' moto oe 1/4 dás plari.tus; ;3 l,"!L!.u:.i- ela de 'pequeno porte, p1'o-
rizada, pois :l Iii'é!d!,i1 (co ele meta apropriado lJa:a fe- -d;'lZ, anualmel!t:\ divisas'
'Um trator pa�'a c'1cla 10 nar. 'Ji),O valor de dois mi,lhões�':' ,

'

hectares A alfafa no p.mto cértÇJ ·&.�;UVllftf}, o�._scja, ipro.;,d- ::,. \.:�'r� No "palanç�te dQ Baile '�u
para o feno" segundo aei"", tiaclamil:te l;1Ov�' bilhões

-;.<>:.-: C nid�<ll 65, õi{ciif$é'�lê clarin,s
Essa média tende 3,

PJIl se disse, ',contéi'fl. de 75 de cruz;elros .:: '. Cr$ -50.0'00,00 -r- leia-se' Cr$
. melhorar. peb ,�";3no<:; 11a �'!. 20.000.00. E o quarto ,ano,
França.; pai;:; 8,,3 \"'_I(lUS cle ,: " � 'qlle tenho deficit __ Nada
tratores eni h·lE\ f:J1·élll

M' �'f'''' d E'd
"

-

C It adiantou o meu· apêlo . que
'10% superiol'p..3 \3 de :!lW2: InIS eno a ucacao 'e 'u ura fiz àntes ela referida 'Pl'()-
Continuam pois em e1'p3- • .'

"

'" '.
. mocão. Desse jeito O "Clu-'

.cente a pro:���'a �;8 tlr�tto- Universidade' de Santa Catarina .

I,
'.

be �los entusiástas", fic,ará
'

,. res pam a 'i;C.�\ nll'�, A falido de mais um dos seus

Fáculdadê de. M'ediciná '.

:EDITAI.. N.o 4/65 23. Rosemary Melo. DigÍaco
_.
•
-
•
•
,
-
I
I
•
-­
•
.,
I
• CANAL Seis - será o Ca-
l1li, ilal de Televisão qúe sérá O SERVIÇO, de Relacõ�s
II1II concedido pelo CONTEL, p;1 Viii 'pr-omover um coql1it�l,
• ta a' Ilhacap". -' A Tv para, Q lançamento oficial

lIiI l<"polis é candidata no 1 da do primeiro Lnng PI"v. gra-
II' concorrência que foi' inicia- vado com a Banda de Mú-

• da no dia 19 pp. sica d,'l P. M.

�-����-��-���-��������-��,

.

De ; ard"',111 :d(> SeDllOr Dire·

nr.VERSOS SCBH,E ',: \IA � tor, em €);;ei:,cício, da Fl1cu'­
l,0R DO F,EN'O ,'__: Li,: j1C�

c.l'ide, ele ,Medicina: tia Unlver
sidade 'de Sànta 'Catatina,tCl1oC. C0111 pa.st"·') C1"!2 sr f

, Professor' Dou','tal- ,Ay.+t'Ol,}'tra.:nsfOr1110li €q.� :?�l1Ç' de to -

R.oheri,o' de, OliVeil:�,
<

tomél
púr)lico ()S notn�s dos 33

(trinta, e tres) dandidatos a·

provados no. 'Concurso _

de,

Habilitação de 1965,' em Se<!
gunda Chamada, re,'lli�ado
nos dias 24, 25, 26 e 27 de
fc,"cl'eiro p. pé:ssado:

•

ISTO' F VFPDAD�
'Cabelo .

Barbá
... �. c-s �OO,Ql

'Cr$ u80......... '_ '.

,

. Oitenta centavos, é qu�nto vo�ê paga por uma barba
usando n AFIADOR DE LAMINAS DE BARBEAR T�U.
Com uma só lâmina, faz-se de 60 a 90 .barbas e pode se a­

proveítur as lâmínas encostadas por falta' de corte.
Preço: Cr$ 2A{JO, cada -,

'

'P:ll'a revendedores mentem preços especiais.,

I

,
, Na sessão' de 24-2-65, o

sr. Vereador Jair Cardoso

apresentou Requerimento a

Mesa, solicitando que seja
enviado ofício' ao Deputado
Federal Dr. Alvaro Catão, a­

plaudindo-o pela apresenta­
ção do Projeto de Lei na

Câmara Federal, izentanclo
de pagamento de ,quaisqúer
t::lXas�" as pequenas embar­

cações.

"

Peçu-o pelo Reembolso Posta! usando o' cupão abaL'l:o

cupàó para peclido Na réunião de 26,2-:)5, o

sr. Presidente,. Vereidor O,
túvló . Possenti, 'Cleclarou ao

. .

\

,

'A
r. RAMOS LTDA.

,
.<

,C. Postal; 467, f
',� ".

Florial1Ópoirs Se . "

PéÇó" eü0.ar-m� pelo R,eembolso Postal, (,.,. ,,;.) AF!/l
, D.OR qr:8i 'TABúJ o (8) qual (ais) pagarei quandQ r-etira:
ao C;ol'1·eio.' .

.

, ,', ". � ,;

. Non1� . , . ,

;,
. , , . , _ . , , .. " . _ . , .. , . , .. , , ,

�:ln.; ,
, , .. , .,. Cidade""

-

I

Estado ,'.':: :_..... _.:. �,,, .',_''' ..... : ....... : .... ::.: :';;;I: .. ;�;·.·): ..., ','

,. . .

A EUROPA' LAVRA' COM
TR,A.TORES -- O� 'boI oI.;

,Expresso, B.lumenauense lfâa.-
Çomunica a. seus' distintos Clientes qU2

.

apois longos anos' de Serviços prestados a-

tr�ves sua Agência.,' nesta Capital,
"

ampHou
s�as .m�álações·para 'Filial que esta ',estabe­
lecída à' ,Rua Padr� Roma, 50 -, atendendo
pelo, telefone 2676�

.

15/3/65

Fôrça 'e luz: de Cresciuma S. A.
,A,V__( S'O I

, Aêllam..,s.e � . disposição d'os Senhores
AHonistas,- na sede �bcial, ,os do,cúnlenio5' a

que ,se l;efCl�e Q' artigo 99, do él.ecreto-lei n..o
, I'

2.627,- de,-26 de s.etembro de 1940.
;'

'" .o�i��iu�l1a, ,5 de março de Í964
F. J� C. çanzÍ'ani
Dir,etol:' Gerente

lllecn:oi7aGJo' 8 J.

ca do Sé�Cll10.

10 ..3.65
'I

Chaleira
Esmaltada
19.. nrl

'

rr� 7 � �n
<

"

'O EYI'AOÔ'

t"ipi,

A - GLASSU'JCADOS

1.; Paulo Ode\Tal Miiy'
-

2. 'Torao TakaPa
3. Paulo Joaquim Macha­

do Cost,'1
4. Laerson Nicoleit
5. 'Norma Rute Bud
6. Sebastião Ferro de- Mo­

ntes

7. Roberto, Valentiin" Zan-
,

,IG;h.ot
) B. Túlio Rogério �iefra de
jesus ..

;
"

"

9 Fernaádo,Menegazio RO-
'

',',,', )
[I>a '

' !
10 Enio Ri�ger, lo'

11. Bruno .BooS iuníor
1�. Osmar CrueS?;

y

1-:3. Pedro David ,Penso
14. Arm�ntio .zoccola Filho,
1!y'- José· Nildo �reganó
16. Ninon Lorena Bmnco
17. Alcides Carlos Bocca
'IR. Luiz Alberto Berreta,
19. Darcy, Vieirq da Si'va
�n. 1\1ària, Carrilen' de Souza

S:�ntos
21. Luiz Napo!i \
?2, José Alberto -Schuch

B

Diretório udenista
reune-se

O Diretório udenista reu­

niu-se sábado passado' nos

salões do Imbituba Hotel

sob a presidência, do Depu­
tado Féderal' Dr. Alvaro Ca­

tão. Na 'oportunidade foram

tratados vários assunt-e de

ínterêsse da agremiação par­
tidáría, inclusive nomeação
de' delegado a convençâo re­

gional de 29 de Março próxl­
mo, 'em F:lorianópolis.

sf'_:;;ens para Laguna, conter-

11'0 D"orne'l5!1 do Govel'nador
ColS8 Ramos. Tudo Iícou a­

('cl'kd'), sendo os estudantes
'. d:) I',�o,]lit1l10a que frequen­
('''''1 p-st'rhelecimentos de En

�-'.'�nFl 8�", '/l.9'l.ma, granclemen
j'(" ;'1e''\h�' "inflos pelo Gover- ,�
,no' do :C;stado.

•
f
,
•
•
•
j

--------,

mo

NOTA: OS ç:Cli1didato$ cla�
]' -

•

I •

silicados üós J.lúmeros 22 ; f

23',entraralll nas vag'ls de

�duardo�Musse, (classifica
elo lla l.a Chamada) e :,I'dra"
Takt(du;', (cLáss.ificado nà 2.r
élib,mada I, ,'que optaram
por outras Fàculdades:"

B. - NAÔ CLASSIFICADO

24. Wanderlei Skroch Mar­

gotti
25. Maria Irene Bez Batti
26. �Izelso, 'Zidko
27. Arlene Maíina

,
,

28. Miri,<im Krieger
29. Roberto Mussi Fagali
30. l\1:aria Aparecida Delam-
bert

'

31. Márilyn Terezinha Gar-
cia Baran
32. Diogo NEfY Ribeiro
NOTA: Os candidatos, nã')

classificados só sel'fio ma­

tricul.'idos, obdecida a pre­
sente lista, se ocorrerem h')­
"as desistêncIas de candida­
tos. classificados. (Dscisão
da �grégia Congregação da
Faculdade de Medicina, da
n.s,c., em reunião, dé ..
4-3-(5).

Secretaria da F,'lculdade
de Medicirla, em 5-3-1965.
5-3-1965.

Bel. João Carlos 'r. Neves,
Secretário

VISTO: Prof. J)r. AVl'tou
H,.,herto de Oliveira, Dire­
tor, em exercício

10-3-65

, vencecores e Cla.ssiHca'dos nó Concurs-o de

sias serão 'Recep�iona'�oj no,Querênda'

,
,

.\

•.
�

CASA DOS FRE:J�

. ..,

'RET_;-',�n\oc; no Amerícan
r,,, '.: (1" (lneri"nc:ia. ,o cvsal
(11'. p"[1T'1r'i,,('() \V';sgr3,US,·., o

r:'Cl�'"'l (1.T', 7'1n� Gonzazn, -4)

costurs'ro T,enzi e o crol:J.:s­
nista 7uT'Í Machado.

AS FANTASIAS classífi-a­
das no Baile Municipal de

'F"ooli", 63. DI'Óxi.m,'J. rouart-­
feira RS 21 horas, no Qucrôn

. .cía Palace .Hotel, com um

Oum;ê�s€ d� �aula Ribei'ro
COhtabilidad� - -. Econolma . AdVo. '

"
.

I II·

t d R dE'
. '. �a em sev, <;arrocaCla, mpos o, G en a -- ;Jmpl'e::;ym1fl, - . LonÍl dEi _ ,�l'EliÓ6 COLADAS

Comruls,óriL :-.' , 'Hea\"a1iaç,�ão do A.tivo, das', '- 60% l!l'Bi� no apr.JVeitê"

t;rnrilrêí:lH$ ,('hei 1357), ',-- Trüpô�t,o Adiciona
. '(hlIDt9 d8P �.aliS;

, ..

dE-' R,ê.ulB (Lucros Extraordinários)
Escritório: Rua Cons. Mafra. 57
Caí'Xa Postal 613 � Fone Q8:)"7
..-'"-.JYt ':�' ".

'

: l. ','
�.) 0,

, ,wolis �'?':T7'. ,,:1' �� ,

"COQ", receberão os pré­, \

..

,
.

míos, com reumao elegan­
te de confraternização.

, .

AS. 1"ANT.��IAS olassifí-

.
cedas do Baíle Municipal 'de
65,' �stC;ü' sondo. colocadas
:-, ''l vttr;n"m eb' cidade -".---A­

rena 0,"1 Grande d�la 'a ven-
,

I
v.

cedera de luxo, está 118: >.*.
"

S:/f'xl,)í ar" '- ,'v!o,gia elo, :Orf..
enf�\", 2.0 lu'[ur ·luxéY;' :Carn;i
'.�H {' n8. ,l.:ola-.:,c1a, 3.0: blx�;

-

�ê
D.,,'n'}fri,!.lf�· Hungara,.'Lo 'lllg­
?,ar AutenticidQde; est�l'ão
na ".A Ca�i.taL As elemaIs se·

rão 'i,l:�po,stas áip.da nesta, se,-

, ,

SO�'.;rA Mari.u Pinho Zi-
rnerrnann -- '&,[iss Santa C3,­

turínha de 1965 ;- no pró;
xi,:,,:lO dia 24 de ,'lbril será,
apresentada 110 Clube Ccn­
oórdia, na cidade de Rio do
SuL Smi, coro;1Gilr. será mar­

cada para o dia -22 de maio

])3. S. D. c''lrlos Gomes de

Blumepau.

5'" '

NU AIV!ERICAN Bar do
rnanu. Qt�érênéig, o Deputado Ar­

mando CalH o ,jornalista dI'

.Jorge Cherem e o cnhmi"ta
,

'homenuf,!'eando o industrial
'

David Chazan, O homem,­

ge,"I.do ,é um dos pontos da

geraçã'o que hoje, faz a ri-
,

'C'ueza do País. Simão N-,r'el

,man, também e muito bem

partipava da roda. 'Amb�s

diretores da Belatex, que
hoje seguirão para Blume­
nau.

" ',":1',
DIL:dA, Sitveira ,B Aç:hy}les

Dü:m1�mtaú�s': no, dia '17;.:re.-::e
,/ bel'Üo a l3enção, nupcial. n�

Igre,ja Ortcdoxá " São �i6ó-
lau·'.

. � '.,
;.

,
�.

. .

SABADO o sr. Eloy Stiuv,
em sua residência, reéebeu
um gr4Po de amigos, 'co�e­
morando idade nova.<

COMENTARAM que um

grupo de industriais do' nor­
te cat<trinense vão lànçar 'o,
nome do Sr. Baltazar Bus-

.

chIe, candidato�, � g6verna­
dor de' Santa ·Cátarina., ,',

A. ASSEMBLEIA Legisl.<1-
tiva de S. C., presidida pelo'
deputada Ivo Silveira, on­

tem,' em caracter' extra"rdi-
'nlÚ'io, iniciou os tr/abalhos

np corrente ,ano para apre­
ciar importantes pr0p,>si-'

I ç5es' de Q-�i��, �P.����tp,��
t,'lr e g9vernatnérltaL 'F;·n"fi.9
nará até o dia oito de abrir.

>-"

o'DR. ODSON Cardoso. Ge­
rente do Oscar Palac� H'Otel

membros.

e. Presidente- da 'Associanão
dos Hoteleii:os de Santa Ca­

tarina,. h�je -éstá troca'lno
,de idade e fl,manhã, viaj3.rá
para Brasília.

CIRCULANDO I na

cap'�, o dr. Nilson.
mantendo contactos

"Ilh'lr
Beneier, .

políti-.
I",

ç;
. '(-1 • , •

ROE{AURA GIL' MALET e

Noriv4ldi-n Orla.ndin, 'hoje,
na, Cal;>ela do Divino Fsoid­
to Santo, receberã') a B"1n­

ção de' Deus. Após o at'"l re­

ligioso-. os convidad"'s s':lrão

recepcionados no Lux Ho­
tel.

coso
'.

A FANTASIA Éàiàna ' de
:Verde de' Vera Porto, q,ue' foi
'destacada no Baiie Mti�çi­
pal',65 recéberá o prêmi�
M�nsão Honrosa - desta
Coluna.

JUCA Cabral e o Deput.'ldo
Estadual Genir Des_tri. m"r
caram encontro no alt<n: da
Capela do Divino Es"'írito�O meu progr,llma sociãi

na Rádio Guarujá, prómovi-
. do, por Machado & Cia. dO­

mingo, foram entrevistados
os radialistas Adolfo Ziguel­
li e Iran Nunes, da ,R�di.O
Pi1;írio 'da Manhã e EJ,�az3r
Nascimento da Gu.�rújá.

Santo, próximo dia vinte.

APO'S uma longa tempo­
rada na Gll"n"bara, en�on­

tra-se na "Ilhac'lP". a se....h'"l­
ra Denutado Lui.z (Zita) 'B�t

'. tisttótti e sua filha, Beatr�.

.

PELÉ O REI DA
J.Jlf01'E'J 1

Se.U.�

OLHbs
§

us:.? óculos
beira oàoplCldos

BOLA

BRITO o 'REI DA

MODA

-------------�---------

Nad� rle,

REBiTES atel1de,�os coro pxat,dõq
suo receita de CCUl05

>

\.-, ÓTiCA ESPE:OAUZA.D ''.

MODlR�O lABORArÓ�

fi',Ud·· Sam0s Saraiva ·iii3
ESTREITO
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Imposto de Renda:
,e

's' ega<ào -FiSCal, P
',.

.. uni a com
--�------.'------�'-------�--, . ,------=----

o (rime'�
..a uíspendída mi cnr.surní­
_. a, e no 12. o sde renda
auferida.

subsídios,
,

salários, venc.- di-versas' modálídades d.� O anteprojeto visa tam- 'riores que ,evIdenehm a

mentes e proventos. sq��ação. Como a ameaça bém à íntrocucão na ,e- ren.,a consumida ou aure-

Na exposição de motivos dEt,)i)-lulta fiscal nem sem- ,g.sl�çao fiscal do sistema rida pelo contrtbulnte.
,

do prímeíro, arírmain ·0& p'!t�,c"nte PR" de-
..

de ían...."'''' "e��oW:'o",
parinados de exposições de ministros que "no momens, se ,Ular a sonegacao, por falta de decla.raçáo de ESSfS sinais .exter.ores

motivos, o. anteprojeto que to em que todos os �sf.or-'" torn -se imperioso comba- rendimentos, ou por uecla- seguuuo a expqsrcàu de

cle{il',e o crime de sonega- ,ÇÓG são mobítízados no com tê-l��através de instruÍl«'�� j;J!tção' inexata, meüíante 'a. motivos '_ configuram cns­

.�(to fiscal e autoriza ,t. utr- bate à inflação, ínclusive
. hl�ri'Fõ� mais severos f;:;rú.\?�· �tilização de sinai.. . exte- péndios e consumI) je ;'eI1-

, ;�lzação de sinais exteriores r;xigindo-se sacrifícios das cídos pela legislação penal", '

'�I'a impugnação de de- diversas' classes 80ciais .não'
clarações de rendimentos e é possível pernutír

.,

que" Na justificativa do ante-
arbitramento da reno-c. dos gran "e parte dos contrí- projeto sobre a redução dos

contribuintes, e o que dis-. buintes consiga evadir-se salarios,' declaram os srs,
põe sôbre a redução de aos seus deveres ríscats das Gouv�a de Bulhões e Ro-

berto campos quê "é ím­
perioso que no setor pu­
blíco da economia, sob a

direção e' responsabili 'ade
diretas, do governo, ce es­

ruouerno especíanzado 'para crían- tabl.eça rigorosa austerida
de em matería salsrtal",
para que se consiga a dís­

da' cárie cipl1na de salaríos índís-

pensavel para. que se atín­

Ja, no menor espaço de tem

po, a contenção ínflaclcna­
ria,

Rlq, - Os ministros da
Fazei1da e do Planeja.nen­
to f.i,J�aminharo.m ao presi­
dente da República, ..�G.:1-

da de alto nivel que
monstram ínequrvoca
paciaaae contru.uttva.

,

er.umerados, no artigo
os sinais exteriores de

de­
ca­

SS;o

11.,

o artigo t do a nteproje­
to, que define o cr.rve de

sonegação,· . comína, 'pai.'a
este de.íto, " pena de srís

�s
1\ ,li () R O S O '1

meses. a dois .1nOS de de'!' '. ,l �

tenção e muíta de duas .?- 8 O C' R F E Z'J T D
cinco vezes ,) va.or j'o trí-
buto.

ren-

CAR1AS lJA
"

,

GUA1\ABA.RA

Clínka Odontopediatrica
A paisagem social

Nunca, talvez, como' uêste

momento histórico ie vio­

lenta transição de um toS­

tado social, firmado, na

sinceridade" para OUt:-.'OR, sentímentos, expressa no

alicerçado .na htpocrista, Grato ,�" '(I; 'Ll" dos concí­

esteve.o povo brasileiro tão. "a,lií.os d03 parentes, dos
desviado dos cãuo .. ies da afeiçoados, d9S correlígío-
sua formação étnica, da náríos, dos profissionais do
sua formação moral! Tô-' mesmo ofk: 1, degenerou,
da ' aquela de ícaceza de por' ínfíltraçáo ce ccstu-

-.-----------------.- mes estrangeíros, -omc bem

S A l.A

,
(

,)

afirmou o filósofo Drey-' à comp.e-a perda de edu­
kurs, ao visitar o 3).".-I.s11 cação rehgiosa, pc.s que
a alguns anos atrás; em esta lím.ta-se ao cult-, ex­

grosseria, em maneíras até terno, o,.

ínsu.tuosas, em grande par A" paisagem social brasí­
te estimuladas pê�a mecà- Ieíra é álgida, estéril. Nês­
nização completa da vída, se "deserto de homens e de
mas devidas principalm!litte ídéías", como Osvaldo Ara-

----------------....__;_---- .nha já classlücava (,) esta-
, J

do social dos agrupamentos'
humanos em nossa estre­

mecida pátria, acotovelam­
se homens :'e rudez íncrí-
.vel, travestidos de .

[orna-
.

listas, poetas, mUSICOS,
profundamente consternados com o seu trá- grandes técnicos, poderosos

gieo falecimento, vêm, por me.o dêste ,agra -,mentores reUgiosos -, to-' !,dos, ,todos engasgados pP.1o "

derer a tôdas as pessoas ,que, ' pessoalmente �f1uxo hediodondo das pai-
OU através de cartas cartões ou telegramas, !xões inf�riores' (pe!" Ire­

manifestaram seu pezar ,pc-la morte do' q'ue- mendo recalque da cupidez,
que leva os mais pobres a

ridO extirito. dev,orar pelo pensamento

N O dIa 10 dêste .(quarta-feira), às 7 ho- de ódio, quando não o po-
cem fazer pelo assalto di-

ras, será celebrada, na Igreja de São .Fran- ,reto à bôlsa alheia, os ma's

C 8CO, 'a missa de setimo, dia pela alma do que abastados, ou que êlf!s as-

rido 'falecido.
' �im os supõem!! I.,

A exurMsão jO'['1"aIÍ8tica,
!la pauta do noticiário, é
si.mplesmepte escandsJo;la,:
não se adniite mais em jOl
ral a'gum (las e"or�tes ci­
dades cosmopolitas, :rue s�

,noticiem os fatos wfuca,-
ciq�ais, ,os movimen:os al­
truístas e que denotam V�,­

,

'lor moral; inspiracão art,�s­
.' ,tic� s\Jper!or, ,denorlo na

.

defesa ,dos "bo.ns pri:"'doios
inct'êpendêr,�i"a Pe CÚ;ít-pl" . .'

l::�, f,'�4PI<e..;se:\�,.\�m' jornal"; /' cii�­
,riq;,,"7 ,e '0, que:: se encontra
..

é espá,"tosamente' :,frÍo e irt-
•. f

t:

sel"sÍvel ao men'Cit n-ccr.c' e!e
virtude,' de tnteÜgênc!a; de
sinceridade � de amor'
Tomemos co'no paradig­

ma da impnensa
'

"demo­
crática" dêstes nOSS05 diJG
lutuosos, o velho Jornal d<
Comércio, dos aojrigW?s-­
,cos Félix Pacheco, dos EI'

m�no Cardim, ",in mo tem'
pore", ho'e entregue a uma

or$�nização cujos mtl?zês,
ses se estendem �oJ', tod�
õ território naciona:' ca,

rência de valôres liter�ric.\:
carência de valôres c,eu­

tificos, carênc:a de poe,
sia. ,. -'ih!· a poesia. S0-
mente o f.eio aspecto dêsse
modernismo qUé se implan­
tou 'ferozmente em 1.l0S.3�S
costum�s literários, porque,
s�mplesmente porque não
mais depende de. cu\t.ura�
'de saber, de gênio, jp., ta-'
ler: to , " nem sequer da lei

fu:'a Qual �uer vé"ü _ dor d�
p'cr:a:jças po' e d,elx;::j' caí..,.
mamente,_,a sua qu:tal;da e

Jan::'ar., :para
.

c jam:...l. da
,sua escoln�', escri:o rris'smo",
�1:1 p'ãD,h' de ambré1:11O, 'ln""

; cio, 'qu-e \qlt'Z21', que s::rá fi·­

!a ;ramente, aCOrhldo em,'
colura ,,{l.berta: "Ái, ioiô,!:o.
léu na�cí. prá sofrê! Fui oiá
pra 'yocê,,: meus' óiYlho f::!';-'

.

c:tlôf' , . , 'e por. aí a'fC!.ra: r.es-:
sã; ca:'1tiÚ�na

.
_repul-siva, f.

lôbrega! O próprio JOR-:
NAL DO COM�RGIO!

'

.

ContiÍlUa na 6a.�. pág. ....', ;

Agradecimento e Missa de 1. Dia
,

,

Arnaldo S. Thiago

DRA. IARA OJJILA .l'Ij\}\:.<.t4'1'l &.htbJ.N
,

(

Metcdo j,J;:,!t:U1U�,U;U
�s,

Alt:a rotação
Aplicaçao topíca de' flúor (para prevenção

,àentária),'
; ,

Atende também sras.

Somente com nora marcada - das 8,30 às 12 e das 14

,àS 11:1 horas

Preciso alugar sala para escritório. ln­
!'r,"'r"�";;'PS nara o telefone 3081.

, KEX-:MA�C� \ t PA :ENTE�
,

i, ,..', ,c' I

Agent J OficlaJ da Propriedane
Inrlustried

Sonegação
Sociedade Car.navalesca
"Tenentes do Diabo'�'
Assembléia Geral

Mãe, irmãos,' avós e tios de
R.OGERIO 'IGUA'1'EMY BITTENCOURT

h:.u,>j, �ao' .Jorire, :�f) - Fone 2536,

De acordo com os minis­

tors, a ,utilização ele tnalS

,
.

H.eg�stl I d:.. marcas "atenu- de inyença,
nomes ,�Olnerciais:

.

tít ... lo:.") de estabeleclruent.
'

,',
." \ '

,

msígnias fr�,;es de prLt'agandé' e m�rcas clt

export?çoes
Hua TerienLt Silveira, 29 - l° andar

-;;ala j - Ut� s 0-3 2asó Nair _ �"lorlanópolL!'
- CaL". l-'f)st�. !-r l. - rO'1L S Jll

exteriores para a impugna...
_

Convoco os s.enhores associados para a
ção de declaração de rf:!l- .

climentos e para arbitra- Assembléià Geral Ordinária a ser realizada
menta da renda tribl1t1.vel no próximo dia 10 do" "torrente às 20 horas:
do éontribuinte e permitida I d

".

pela legis'ação c'a maioria [�SeU� ga pões, par� tratar a segu;.nte'
dos países, e "é um ins-

'

ORDEM DO DIA
,.

trumento fiscal que, euid�-. ) Elei'" da nova diretória I

dosamente maneJado, !Jooe.
a

..
çao ,

c�nsÜttÍir-se em arma efi- b) Assuntos gera:s. .

ciente p�ra ..!omoate:- a Florianópolis 5 de mar"o de 1965
fraude fIscal e a ')onegaçáo

.,' �

de impostos;', Luiz Gonzaga Coelho - Secretario

Para este ato de fé cristã, a família COll­

vida os parentes, amigos e conhecidos e ruÍtt.·
c pa agradecimentos� "

.

'::,' r
.... "

. '
...... l

,j

, ..

� \�

/

._.' ,"I:'

,.-" "

..

"
,

,.

,

, J

"

,

, "

't,

'.i. "
.1"

I,
\.:: ...

,

,

",
.

.. '
...

I ,

I . '

'. \;

PY()duzido em seis &ladQ�
por SEMÉNrES' AG 'HlOE -..........

.

.
RES, S, A"

'Santa:, �x·Í;!Z·"dtis ,I?
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Por F. Matkova ORBE-PRESSS - URSS
Todos os' dias, mais

ESCRITORIO DE ADVOCACIA

DR. PEDRO PAULO PAVESI ADVOGADO
'-\BELAh.PO H. BLUlVl1'�NHER(" ê P.EKS

A. HAHN.
Solicitadores

Rua Conselheiro Mafra . 48 - Sala 2

AÇÕES· Cl"EIS TRABALHISTAS, CO

MERCIAIS, PREVIDENCIA 'SOCIAL
Lei no. 44:94 "INQllILINATO" CON·
SULTAS DIARIAMENTE DAS 14,áo A�

17 hs.
-_._---'-_ .....:..---:.,.

,Cfilm""íi1!;'r")I1'-�A) (�Il� �;lt'��I���c :J�
'\êV v, ••�!� � �/J�; .,U r-�,.,\f'·.:, ���t"1<<i1if'; �J'i/

s�f��" fiAnd�s p t�fn��
De crrl,em do Sr. Diretor da 'Panuld'l,de i.e H'i'oc;')fi;:t, Ci­

ências e J,etr9s deI Universic',ade de P-a'1ta ';3t"ri'1à, COInU-'

ni.co aos interess'>dos que esto!i aberta, de 8 H 1,2 do eorrentA,
. das 8 ',88 H anTas, inscrição paT3, a contratlçãe de frnfes­
sor Auxili'1r dq Cadeira de Didática Geral e E-pecial de

PORTUGUES.
As proves serão feitas nos d1as IR e 17. E' cO'1'�.ição in­

dispens[ivel à inscrição ser o candidato lieen�hdo em r,e·

trE's. As de:'1ais informações serão d::id's na SeG:.-e'arla da
Faculdade.

FlorianÓ'pcilis, 5 de março de 1965

Au!"ir� K':'�,. ":ri, Secretária, 103-"5
-------------------

DF, ,TTT-,Tr) flC''T]\T VTETTI,A r.o!",pl-tam�I'lte r<'st,-beJeri­
'(�(' <)IY' 8VQ �"-'r10, ;rem' a9'radeper a tod�s os' nmig-s €) pes­

S08S Ol'e f" i�'ere",,"r'1m por sua 1)ess�a, ',)3dbrlo, a D' us

que os proteia e abençoe.

25-?'-fi5

non'fl da --"'<'1'e P"0p,·SA '" nu<>m O f'nno.,t�ar ''''is'1r no en­

dpr<>nr' "p'�'" (ln pelo Fone 2058 - '31)52. Gratifica-""'::I,

quem encontrar. 10 � 65

A V I S O

de 11.000 000 de habitantes
de cidades e aldeias da "

URSS vão ao cinema. ..

11.000.000 de mentes e co-

rações esperam encontrar

na tela rcsposi;� aos im­

portantes problemas diári­

os, buscam alegria e delei­
te estético e, n0S protago­
nistas das películas, um

bom exemplo para si e pa­
ra seus filhos.
Por isto, não é de sur­

preender que gozem de

grade êxito os fílmes dedi­
cados a temas sociais, 1ue

põe a descoberto brilhantes
e enérglccs caracteres. Es­

te 1nande interesse pelo
cinema caraeteríza o que
hoje de:flne a cmematogra
f'a sovtética. pO'S é evid-n

te que, a .ma S .nobrE ideia
e o mais ::rr')·�,I1c1o pensa-

.rnento apenas- acrnrão f'CO

na, alma elo ,['SD 'ctàd�r se

São fecundados pelo' tfJj:en­
to. cor!:l,ç�o e !r:tes'''i� do
artist,a, E' S'lgr,lfkr�ti ',) (I')e

o oestacad') diret'Jr ,�in0m:1

tográfico sovi.étir.o, Ley l{u
lid'?han()v -- autCJr das
ma!gnífip'8,s 1)::',1.'luçÕe3 A

CA"A O'\TD'� ,VIVO QUi\N··
no AS, ,\R,V()REE: ., :eRAM

GR.'\NDES E o CADERNO
AZUL _.:. el� ra;(,J 119.' pou­
co ao- PéSf.s de dirigentes
cll'l Unii'í.o r:ri'l:lo1'ft (',OS Ci­
·neast.as Soviéticos, em eu'­

tr""'jsta ''t imprnnsa te­
nra faJa/h �l(; [tT',1Dl0 prc­

'P'r:8111 � ri e !!rf�tjc_i n�le� t,o :ia
r1.Hl]'j"'arlc ')éGlShc8. de "ô­
'ra a pr,06ur).() cinemnto­
pT'Ífica.

ções humanísras: eís. aqui
o objeto de permanente a·

tenção, de' parte dos art.s
tas' do cínetna soviético,
que voltam. Se1'3 o.nos pa­

ra o passado revoíueronano
do país, à r.o�.:en k po­
vo na batalna contra o tas
cismo OU aos tem?s",de �ii­
mara, à l.íl",e'l. na à corné­
dia. Pode-se dizer que. ultí
mamente, mudou todo' o;

arsenal ar+istíco dos filmes

soviéticos, que deixaram

para trás alguns . pecados
de um passad- recente'
tendências as perspeetati-i
vas .rebus adas =tmples . i­

mitação de alguns u.retores
de cinema, aos 'll,��trcs do
neo-realísmo ita,liano < ou

apêgo a oomp 'S'3. a 1resen­

tacão e exctls UJ 'nas fi:'
tas de tipo 11:5',:;-L�'
Se OI> cine ,'·:t ,1S sov'étlcos

aspiram iar a, espectador
alguma' coisa, 'será �(llll a

verdad-:::i, p_llocí lD�wtemer..­
te narrada da �eJa: sob vm

nôvo ponto, de vista, mais

verídicQ, -l('s�o;'t:na�ldo .;)

sentido dO;3, aeOr\(.e(!lmen�,vs
co passado 3 ) Prt,sente,
vivendo .) eX L:-,tc; ,uinái'w
no comuri1 � 3 confianca

entre' os hOl"'-"lS Nos úm
mos' aY)(1S os nrota�:ll1istas
se fizerà',l1 11121S hGl�dos,'s
mais humanos, mais bri­

lhantes, o "ue não tardou
a ser apr�::m,() pejo f's],:ec
tador.
Isto é ID.9.iS fá,c;l de "pr

percebida· no" ,·xemplo:.;

,pos e esq;,<ema'l, da fria

Df'C:f"�"'''''-�'1 da re<:iàq"ci" do sr. Adi C:;P"a (nEt"!A) à ,retórica, i:) I.'urtCl �sDírit.o

nm .1"1"0 PniLe'p'. no 11) A. um "an)1orro ne�di"ile:ro gr,a"de pequeno biln;lli�s e do na­

de p(lr 'R�o',n() c"'1""1 rl",,1h::ls m�rr"m p,f:curn at�n(lend" nela tumlismo. . Q indivíc;uo,

Na [luHn·h.l�, todi':s os

esforcOs .-ln.;; :,1�)', 'f.S 'lo ::i­
ne'na soviérko ésl ão e>lue­
re('ados à snpf:r8,('ã� de tl-

ii-'\7.D
t.m "" 1ft' .'I�,'!
(O;lf,(" l' OU/ "Im IlPI

)! lI�,W

corn seu ú1nnri:) !!1t;;rior de
rAf1exões. s�'1tinle"�',J�. sua

fisionomia D1or;t" e aSllirn-

CAR;TAS DA
,GUANABI\'RA
Conclusão da 5a. pago

-' Cf 'SA NOVINHA DE ALVENARIA PRONTA PARA MORAR Bem funejo

'1a1 - Cem 3 quartos e .de:nais dependências. ,

Poc]", ser, vlsit;:tdá de :3 . .''1 a sábado no horário comercial,
,

{.om 'c!lt,'�dn de Cr$ 2.GOO.OOO e saido ('m 20 meses.

Rl13 S:'11'"'' '<Bnliva es�,uin8 ds ()cliinr' GBllotti no Morre' do Geraldo E�

reito

"

Aos velhos colabo1'ado·

......

res, desde qUE não Se mo­

dernizem insensàtamente,
não adianta mandar cola­

boração para jorna�s, des­
de que' 'não se prendam a

coisas de espO!:te ou de ve­

lhas pastorais que lem:'"
bram a flauta daquele po­
bre pastor, qu � dizia ad s'õr

sopra ela, se§ lndo sabia

contar a tia I uiza: "Tc gi­
me, te gime, pastor, teu
melhor amigo foi ..:> teu
traidor". .. Dr,s Sociedades
de Cultura nunca mais se

ouviu' falar 'ros, ,jornais!
Veg:etam as Sociedadell de

Filosofia, de geografia; l'l.

Federação das Academ; 1S
de Letras do 3rasil; '1 So­
ciedade Astro" ôinica, to­
cas as que St prezam -1e

cuidar de aSfuntos sérios,
o próprio Inst:tuto' Histó·
rico' e Geogra °ico ...
As ruas do :'Uo de JanGi­

ro estão emp8.vezadas de

ornatos os mais suntum'.(\s

e até extrava:;antes Mi··

lhões e rnilhõ<s esti'io sen·

do enterrados pela g;ovêr­
no est.adua 1 n =ssas exibi·

cões fundanentalmente

p�gãs! Grav1s"imó er!"J!!

Que o povo Sf' divirta [iQ

carnaval, ente-'1de-se, desde,
que êle pague, do se'l bÔi­
so o de que ç'osta e seja
de perto vigi2 do pela )"0-

,

lícia, �- e isso enqua
povo nào .se e uca religio­
samente 'e se conserva pa­

gão, poraue quando o po­
vo se cristianizar, não há
de querer mais empnrc:a­
lhar-se 'com o sensualismo

pagão dos car"avais.,. Pre

'cisamos de alquns ,":il'" 1,�r')S

à frente do,> gOV��'10';!
"Nem só de P20 vive I) ho­

mem", ensina,''), Jesus Cris

to '- e dizem que êle é o

funelad'or 'da civiliz.açiio
crist.ã....
ó Manes ele Péric1es! até

. q11a,nclo Sl'p0'"tar'e1s i:lUt3

-uma Jegislacão demor:ráti·­

ca, eS':;p'l""f"·�ah·nrnt.fl �()-n"'�"."'_

cjo;"al. r)th:na '("'lra '" ch lca­

na, continúi' a domimtr o

con"unto dos '1aíses mais
civilizados do globo?!, Até

quando, ..

•

, {�l' ,'VI <, �ti:" l)1'j''':r�' !'3"�' 'm\:1 'i'urto� t' de'lnais depend(>

N, '\, r"'1b-ni('f. as: ctt' i ':en::;rifl 'vT'

� qua: Los " ",,1 .S - I'c7.:h'ha f b'1DhfiJ(l. E

-ClIzinha f' 'll'lnítário

2 "esidêndas, Na parte de ciméi
, ! e dI: ;):i(:XO . 2 q:.tartm� - sala

I' ,'j,

- �Slrei1 Rua Baineán(" ''Jasa de l!i1.ltenaJ cem gali�gem, Terreno fren

'e pmh o .t'1i':r e fundos pa:'a a Rua B':>:li€ .trio 1.1edindr lC,40 de frente por 54,80'
de fundoi'- Preço facilitado Entmda mini."tla

'_ Fio., r.;si(!ênda li HWl Visconde de Ouro Preto _' 2 pavimentos em cima 4

qUll'rtos _:_ 4 ,,�las - banheIro - cozinha e varandão{' em baixo 4 salas - 4 quar·
tos e rleflClldências 'lRl1itárias.

'

- Pt aja -, Lavoa da Concl;)ição -- Cas::l (:om um graneie terreno, Boa opor·
r.lJnidef)e r r' loteamer.to,

..,-- No Ja"fljm !Hlâ.�ico -','rp.rrenu bem !ocaJjz;;tdo _, metade dos preços eor,

rentes.

para o Ct.es I ibf'rdade

- Pnüa I'ereque _;_ Casa nov� �em seI habitada
cilitado

2 pavimputos preço la,

! ,

PrH;a C"ql! ,iro�
'f!rtas Bo") lTf'çf'

casa rtf' madej�a rje lei "11) rraíl1 da Snudade Aceita o-

# r:�,�� J" ·yentl"I
Cas •• {'OH! '� lll'l.rtos

Ra'll {,onselhl".Ír" \1afrit Otimo Imnto para comc:!eio
:{ 'laJa!' - cozinha '- hanheir(\ t' rlispensa

SOI,r.tde> r.omerdal e R,esidencial bem rll' �entr(\ Rua '\rcipreste Paiva'

'fi [rente 'i �irH' Rit2, N,) terreo Loje eornerelal " �sc)"j' ,�rio no alto ampla 1'e

<ldênC"" f 1 "'''P "linda flmplo porão para ,:lt'pó,�itc,

Ap> rt.aY)"�nto no centro - Edifício Eduardo :_ 3 quartos -- sala -- .cOZl

,ih... �r' n (,,,,.jo,'l·'h' tprr<>(1 Par,'! fl "cnda ou troca por carro.
'

- Ru ,<'::"10 Jorge n.o 51 -"'Centro - Casa de Q1venaria com 2 salas _ 2 qun
tos _ Ba '<;, ro completo e cozinha

- 'IeJ "no em Capoeiras .- Otima localização
do - Op()rtl1nidade Unica - 16 m 'I 30 m.

I',
JI""

de esquina - Preço facUais·, .:�
,
�(1;�

travesse da CunseU:elro Msfra - Centro - Casa
U'), J ,1 .. "," - ::: safas - cozmha e ,bánheiro complt:lto'�

Te.rreuo t,:::, Jomville - No �arà1m ..... C010D Bairro Boa,
.��.{.

o Diretor elo Ginásio de Aplicação da Faculdade ele Fí­
. losotía, Ciências' e Letras da' Uníversídade de Santa Cata'Ti­

.

'na,' comunica aos interessados que as aulas terão início no
,

' I
,

" dia 12 do corrente. às 13;15 horas,

que tomaremos dos" mais. de
'. representação., �ncltl,iive:

distintos gêneroc cinema- a :':renúpcia ao' .aconipanha
tográficos

'

Há mais de um" menta 'hius�cal, 'dá 'Ú:11' :Ü:1-
'ano, , apareceu nas telas. ': r�ter de 'verd!:H�,e):;,a:os

'

acon ,

Ul\.1A, TRAGEDIA OTJMIS-.' teéímetnos e 'pal'e�e
.'

que,
7'A, do diretor Bamsôn pela primeira ;vez, Iala-se
Bamsónov, .que recebeu o· da guerra."

", :":
prêmio especial, no último .' 'O _.térêeiro, exemplo é; o

Festival de CInema de oc- filule, HA: UM ,JOt,lEIVr A'S- .:

nes. O alto herolsuio, o ro-" �� do díretor e ;:r(,Ü�lr.l�tá ,

mantismo dos' primeiros, a:'; ; V�siJi,: Shuksp.1n:, Nêsté' fil-<
nos da revolução se' com-' .me, o ,p'rotagonistri, .

r que: "

pletam organicamente com: de�d�e'· o inÍciE? 's,gm.,da .ao

o sábio huinanítartsmo e esp�ctad,or, em g<�ral" hão"
bondade, no' sentído . mais � 'posíti'v:o, I>�g·ündà.: as 'no-
amplo da palavra. çõe�''Ç.ap�tuais. 'P,Or': vêzes' "é ,

A mulher-cei-tssárjo, co ..:.· Ül�t·re 'em jact�ricia, - 'riem' '�proeessos de fínaneíamento, Projetos Econômicos.
munístà, mi, Interpretação . sempre: sutícíentemense eul- Planejamento Econômico" Perícias Econômico-Financeiras.
de Margarita V"tloc1ina.> é '. to, jnas possue "o maior te-. Procuradoria: Legislação Fiscal.
simpática, .símples, bonde- 'souro: 'um coração bonde-

'

'sa e, nreeísámente nisto, .SÔ;' -constante afá em s�r�, ' "
' .

está a' causa' 'de 'seu prestí- :v:r aos :o';tr.0� 'e .grande l�
. Consu Itas e Pa teceres sõbre a,

gio entre os r'1:1des, e ,incul-" teresse pp)í'1 ,viqa:.'.,:., O -be . ,,,..

tos' marinheiros. Com sua rói': de Shukshin''Parécf', rer
' 'le"1 d"O""Inqu' "11"1·nato'grande :fé -nó �·utlir;�, 'mrun SIdo' ti�aü�, C;'� 'reaH�laàe t;

. , ,.' :

·de conüãnca 'e tórn�, os trapsportari0 ,s. tela" sendo
que a rodeiam melhores e êste 'o "motive de ' V'o':lYiOS
mais puros.' Inclusi ve

.

a 'nêle um ,.boi�lem qu'=i 'Jive
morte da' comissão não é entre nós,- 8, é "aí que fc

sentida. de modo pesimi5ta emocio.na·rlte :verda.de tel",}'
já que estão vivas as se'" sua raiz.

'mentes do bom'e do gene- "Po,deinos' citar " 0Il1'ros: e­
roso, planta/'1a3 por ela, xemplbs�' 'me�:cioná:n[i0 <>

Outro 'exemplo: VIVOS E Pélí6'ula tiic1.hlkà:,:--' CRÚ..N­

MORTOS, do' diret0r ,cine- QAS DO 'PJ?!1I,r.t; 'a kit'guj"': ,

matográfico Alexandt Stol za' ARDOH, 'a�_'ge')rflanB:
per. :baseado na :novel::l :10" C'ARAVANA BRANCA, a' uz
mesmo nome, de I{onstan beRa NÃO 1<'S ORFAO. 'etv,
tin SímoYJ.ov� 'K mais um Estas fitas E'ão ,mut�o ,i:iH,e
filme. sôbre a gue:ra. Pode' rentes e,' cada ,uma. tem

'ser dita alguma coisa, no- S3U colorido .nacional" mas

va
.

sôbre êste a;s,suntc- '! A sáo' muito vfrd'ádeiras 'e .

resposta é p.ositíva. A com since,ras e, isto é mag,�ifi:'J.
preensão do �ac(lr.re,�imen- "A busea'- do, cInema. nôvo
tos e a entonação de al,tor prossgeue Aiôra, S,r!t:;;",)S.
são novos,' em cl';:,}pàração ao Çomitê Estatal li:), C'çm­
com o que ·ten ha

'

�ido
.

fr�ito s"1110 de· M!:nÍstros' da '. '.

Florianópolis, 4 de' marços de 1965

Jo'sé' Tambosi, p;rRETOR 10-3-65

ECOPLAt�
,"

Econemla e.Planelameníe ltda
-r: e. ,'.,. e p. 18 -

neva

.Horário comercial .F

Rua Jeronimo Coelho 325- - .Conj. 108 - Caixa Postal 659

FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

Comunicação
Dr. NorlJerto Czernay comunica que il1st.alou S8'.1

gabinete' odontológiC� no EcÚfíCio Julieta, conjUl1'to de
. salas 203,. à rua Jeronlmo Coêuia..

Atenderá. exclu,sivamente corri hora marGada,
informações no' consultório' eras 13 às 19 horas ou

Pêlo te�efone 3455 "
,

9-3·

, Clínica
, Ora. ''içara' Maria Noeeti

Clínica e Prótese,
Atende sras. e crianças, sómentE: com' hora ma,rca$l.
,·Da.c: 7,�0 H$ q,�O hs. 'e na" 13.30 às lS.30 hs.

R.ua. São Jorge, ,3D - Fone 2;;36

anteriormente. Fala;..se a-. URSS para a cinemat)'1;ra
qúi, sem rodei.os, das eau- fia, forarp ;criados es+,údios

"

sas das amargas derrotas experimentais, sendo um

de nossos· exél'citos n'o pr! cie seus fundadores o coo,

meiro período da guerra nhecido diretor de cinema
contra a AÍemaha hlUeris:- �rigori Ohuhrai. Aqui., pa ..

ta. ra os pesq,lisa�ores, estão'
A fôrça invencíveI <lo pc: criadas' cO,udições eS:)3ci-'

'\TO que luta peJa causa' jus ais: outÍ'r;s f)J çamento;;, üu

ta, a fraternírIade de com tras nOrmas para 0S' gas.,.
bate, selada com 2angue, tos da peJ:ícula e oútros
tudo isto aparece na tela prazo� de tmbalho p:ua ,os

�on1 uma crU3 ver�v�ichvJc, filmes. �

alheia ao aJa de embe1f'znr QuandJ os tstúdios come

a ;realielade,. de "elevar" �r ça'rem seus �rabalhos. há
t.jflciàlmEmte.

.

fundámenios para qlie 'se
E' evidente que a. modes espere um'l !):rande co�ltti:"

tia intencional dos. meios buição' à c!l;,úsa, comum,

Vende-se Volkswaaem
.

Vende'::se, 2 Volkswagens ano 196<1

equipados. Tratar à rua' Dr. Fúlvio Aducci,
721, no Estreito. Horário comercial.

Expresso Rio Grande S�o Paulo S.\A.
A frota de sua· confiança

Leva ao conhecimento, de seus dist,intó� fre­

gueses e amigos que" mudou seti endereço
Padre Róma, 50 """'\ com telefo­

,Wi�
15/3/65,

para à Rua
ne 2670.

d
.

< '

'1�... ",. '

laS

AS BOAS OPORTUNIDADES SÃO RARAS,
POR ISTO ELAS DEVEM SER APROVEITADAS.

"i,

São 30 dias, durante os quais você adquire
conjuntos estofmdos, ou salas de f6rmic:::a
sem nenhum tostão de entrada.· I

O primeiro pagé;lmento 1,
Bem. você,compra. hoje e começa 'Çl pagar'
depois de 30 dias.

Aí está: 30 dias de oferta
30 dias de prazo para você iniciar
os pagamentos.

O orgulho' de 'uma casa bem mobiliada é o
orgulhq de quem tem CI,MO. ".

, "I,

II ,', [·1'4 3' &.1'3" ,', t.,
,

..JERONIMO' COELHO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



50 ANOS DE LABUTA

CONSTANTE EM PROl...

DE SANTA CATARINÁ

NO SETOR DOS ESPORTES

,.--�-'-

.. �·,'-'V" ....._�.,,,.� ...-_� _�.,__ '.

"

J, ,

I I

REDATOR l
I

PEDRO PAULO 'MACHADO

COLABORADORES _ ESPECIAIS
_

,
,

MATJRY BORGES _;. GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA

,COLABORADORES

,',1AB.1() TNACIO COELHO - DÊ,CIO BORTOT,lTZZ
RUI LOBO _ MILTON F. NVILl). _ uRILDO LISBOJ

ABELARDO ABRAHAM

...;..-------�-----------"-�-��--�_._,-

Ma'rcHio confirmou favóriUsm'Q" der.',

retende -oTupv por 2 xl
,A .equloe do Mard!ir,_ vcrí mentar ter cm -':Tupy uma

ceu. ao Tup'v fiE: ; Joínville equipe Q:::e c,Le\;e' ::':)L'Gas su­

'pela' coo1'.'):i'úu de 2 « 'I, "ficierite3 'par::i' empreender­
após �s':abE:'ct"?!' 2 x O na _ uma. 'rr_�'3.(/"o ,güe, quas: ]]Je
fase in�e'i,at-. :,'

,

.vateu: !LD,: empate',
"

O r:o'Cl�io transcorreu :to-" "'Arnn,nclinll'J .rr arcou . o"

,ta:ll)ientc' i)" � oieão <:',0 clube- dois pontes 1l1;1 ;'<?Ws(;-w El-}:;'
ni.arêilL,itr:t :ria Í:ílh!TIe;�<i,�' frt- quanto 'C�t€,(jn'l;CS·' consíg-
.se,pa�·,t j_1(l,'er.�p�' COll�tJ!�-_ nau ]_)ã,3.,"Q TU,pi\': -Ó>:

. .
.

�, '

\ ,

o Hgue;rense resísnu' bem nonlcio.
mes � cabou derro=d» oe!o

, r;,H�r�n,i" Dor 3 X O"

,'" ," � ",' '

" "poslal quer pertencer à
I D,ivisão de Honra

,.vai, fazer fôrça 'pare), pc/-- gar no úi;:rr�D ce�·1:5.:ne re.,
.

manecer na' :t::ilvLf,ó de gio:'al qne na 'oc-r,slill erg

Honra . d� ran1P-e1ma-t) 'esta o p3ssarn'_.tc par'a -o" -f.Si,ií,­
dltal de fuj'ebol, alt,gand!J dual.·
que adquiriu êste direito

,1t
I���

?,;. �;.

Quando decorria apenas 1
.

minuto de
luta, o Hereílio Luz, marcou o seu primeirn
tento na partida diaste do Almirante Barro­
so prenunciado que teríamos uma chuva de
gols fato que somente veio a se verificar na'

"

etapa complementar, pois a .primeira fase na
da mais de desta.que acont.eceu.

.

Na etapa final, o clube' hercilista encon
trou seu melhor JôgO' e saiu de um minguado
'I x o para 5 x. 2, com.a tordda',pedindo e re-:
-cehendo em parte, um show do .elube de casa
contra o Barroso"qu,e nada poude fazer ante
'a maior categoria do elenco alvi-rubro,

O Hercílio Luz formou com: Vanderley
Elemar, Pedrinho; Walmir é ,Badicó;' Lui�
Cal'los ,e 'Triunfo; Marcio� Ivan" Rudimar e

Gonzaga (Valtinho).
O Barroso: Dirceu; j. Batista, An�on;.

nho, NéFt;.o e MaüríciOi PhiIips e Zito;; H�lio
Dinho, Mima e Pere�rinha.

.

Arbitra.gem de Zoéli Thomê.
Com o liesultado aclllla" o Rereílio ,Luz

�bteve passaporte para as· di$putas ' da' fast'
final do certame estaduai �de; 64.

O' FigueiL''''l;''� <18�JC,i" de

l11ante):' O mar,,:L;(',r :;(01'1 8,­

bertura de. �f)n: urrem na

orimeira ,1'2.:;8, crj'll na ei fl­
ua 'compl21'Y1 er: I,H r' dinn te
do Guara�i, p'�h COIlI;;�'em

,

de 3 x O

,O Guar'l',li 8,;i:1hou ,"llU:

------�-�-,,_._--___:�-,-

'A c1assi'fica(ão' após a ãnte�pen(d·
lima' rodada," ,

,

l

. Segundo consta), Llirel":)-
ria ,do -- Festa! i'de�'Lif;,,�o

Hercilio_ Luz 60. l"!gar _ Ba�'!':):;o (01)1
17

Olímpico '",�m r[o. dug,'" - Figueirense
com 19' "

;,
lugu - C:-,xias COlL 1.1 80 luga!' ,-_::_ Tupy C1)T!1 21
IU�'9,r _ Metropol ,ccm '90. lug�,)."" .-- Amérka (':l:n

22
.

r.8r10s, Bhl1�h,:ni, Silr1o.
Di' e 8cl�81(�: CI--.ie) 8 ·gc)�,-;t
A"1is'o l'\í:lo), '(vc', Ca,'li­
J:1'hos e D-), :::;iJ'lil, l-"ig'l!f;.\l'E'::l
se:

\
Mil "(':10' ,:"í:l. rrcr.rJ, <\chil

tl1n, Edi.o t� Mano"'l; Bj e

Ze?;inI10: Cesar, Aci!', Bira
e Carlinhos,

no Ca)1r�)o. da. l,ut� classi.-
Otan "o-se e�:cl

I

PJacard esportivo do país
50. lug9,r
com 15

'100' 1u,2':',,·· -.:.. nu' '[ ,.;:' "1 i" r f"11' ,

"

•

"'�'._: �

"._eh" ., '-,',
-

TORNEIO23 ',. ;'.

,

,

'RIO-Si�O
FAULO--------._--------�----------------------------

Ga-nha fácil do América o

Mefropol': 4: x 1.
"Sâbado '_ NJ�tJac?-nã
Flamengo 3 .x A\11:é"ica 1.

Domi,ngo' - JI.'Iaracano.
PaHneiras 4 x Vasco da Ga
ma 1 ,

Pacaembu ---- CfJrintians 2
\

x São P!I-ulo,,- �3

o �l�b� ·n]';�-verde, de

Criciun13., ven�eu na tarGé
de ante"J::Jl;�".:1 :;C cO:'Jjl1nta
do América e:l� p�ut ida vá
lida pelo, certm:n," ,'sI �J,du-

"

O cluoc americano fim
nenhum ;Y;('1.�1"n tf) -ü,9. p�l' ti
da am,�a:�:(lU o r�' '�.- f'i (:1'0
TriCam !:w:í,-O Ca rarinense TORNEIO D. ') ;

'FINALISTASaI.
,

, ,

o C.R. Aldo luz recebeu honroso con,

vite da Federação de
'

Remo Uruguai, para

partiCIpar das festivido.des daquela entidade
mal'cLdas para este mês, provàvelmente dia
2'1 ou 22. Com êsse objetivo, o clube ptesidi,\
do p-210 Major Ary.Mesquita não tem se des­
cuidado 'no preparo da sua rapaziada pois
tem-se notado que diàrbmeníe o oito gig-,nte
do Aldo Luz �stá· dentro d'água. apri­
morando�sc afim de fazer uma boa apresen-

tação em aguas do Rio Melílay
-

__

Conv2rsando com o amigo Edy Tr�mel
fui infm:mado que o oilO que está sob a sua

l'I'lcntação; vem melhorando consideravel-
'rn:::rite e acre:1ita êle que o seu clube fa.rá
ótima figura na sua próxima aprEsentação;
lá; no Uruguai. Tenho observado com cuida­
do as descidos de .raia e os "tiros" de oito
comandado por Edinho ,s p-csso dizer que vai
mehorando aos pOl::::CS; faltando; entretanto
maior entrosamento no, :::eu conjunto poís ob-

.

servo qUi;: o bombordo le'vÇl umá superiorida
de sôbre o boreste. Contudo;' aí est� Edí; que
timoteando; naturahnEnte sentü"á essa dife'
rença e procurará corrigir êsse defeito. Inc-

., gavelment.e o oito do _.ê.,Ido Luz é bom; mas\

está faltando alguma coisa para render ffiélis
e isto é �s'sunto para o técnico. Michel; Car�
los; Marretà;' Edson; A,crte; Osvaldo ;Amaur.i
Boabaid; Carioca; Teixeirà são os remadores
que o Aldo Luz está treinando no s,e-u oito e

confórme aeclaração do Edy TremeI; não e ...

xist.e guarnição tituJar. Todos são titulares
ado-Lando Edinhô o sitema de que aprovei ta'"
rá em J=rimeiro lugar aqueles que mais com­

parecerem aos treinam,entos; pois segundoo zagueiro BezA-rra, rD- é o avaiano GAr.sinn, que
(SUa opinião o que prevalesse num oito é con.contra-se 'em trat:iwent'J poderá estar total-m'2:1",;e l'� .

do joelho com o dr, JAffer cuperado d{J joelho até jn- junto e não força bruta. Estou d,e pleno acôr..
san Santiago que espera nho, quanr'o deverá ,:e i.ni- do com a sua opiniãó ,e faço votos sincerosrecuperar o joga'l(ll" DO .ciar a 'Ílova" fas€ .�o, CR,m",. '

. ' �. ' ,

b' fmais curio espaço peoy'ato pstad. ;'''I ::l,\ora, ,SLue O C. R. Aldo Luz,:::!]'
.

�t,�m-a }:mita 'a-
po possiveI. utro com a implan

"

,,; h n �.
1: "', uai

' ')"f'. j�. &j1j, l
'.

"

'._
.. ,',

�.�f;��lr
- 1 a

'* 1,1�ft�P\h,iJ.'VJ.,q11e, ���l..,S:El �.� vi-sào�
s't. "1:'áfi/T" ''i$:'�t!i"",��o"''',conhe __� ,;, '_�,,'

DA la. DIV18AO
PAULISTA

Em Campinas _ po�·tugue­
sa Sal1 t�sta 1 x J�:mt8 l':'e
ta O
Com êsce resultMlo a ,"(,1'- !

tuguesa Santista
-

:iobe .'1.
divis$.o espel:; �,'"

CAJ\1PEOl',ATI,_)

CATAR!?.I._,ENSE .',')'-J.A

UTORANEA

Em Tubarão E:�'rclli·)
Luz 5 x BaJ:i,'c%) '�\

r Em Itájaí '_ I.\1a!cillJ, Di-
\ as 2 x Tupy .1

\ Em Blumcnau -- Gu:ur..ni

�l :? x Figueirens� O
Em Joinville ,- C8,;Ú� 3 .<

Olímpico 2'

Em Criciuma :_. l\�etrGp'.:.l

) "

#

\

4 x América 1,
, r

AMISTOSO Nr, E�' r'\L�\)

Em Canoinhas Santa
Cruz 2 x Fen'pv\úio de Cu
ritiba 1

O Ferroviário abandonou
a' cancha na etapa final
antes do temp,) regulamert
taro

I

...-_,,- -.. ......--.,_---

.q·<'!:a'1
TORNEIO LOMANTO
JUNIOR

Em Salvadol' -'-- J-ai\ciil
Leônico O

AMlISTOSOS DA TARDE
DE DOMINGO

Em Piracicab-3. -- 15 'ch no

vembro local 4 x Primave­
ra de Curiti])9" I)

Em São José dos Campos
- São José 2 x Jtlventus �,
Em Uberlândia - Uber1an
dia x Comerc! tI íle Rill.
Preto adiado ein ·�jrtude

do mau temp').
Em São· Leop )(dil _ Ay-.
maré· 2 x Intp.m::>'-c!cmd de
P Alegre O
E� Santa· CruZ. .� Gl'3mic
Porto, Alegreme '2 X. S'm:;a
Cruz O
Em Taubaté -� F,trrapo� 3

x Joana D'árque 3
Em Belo Ho','l�,)I)te -- Cru­

zeiro 2 x C')mb'n:tdo Mon

,llanp.ês O

TENJ3 .: O c�n1pe;mÚl) prtP�,��, devido. a" .:e::::ls ,cipal makh da. tvdada'
brasílelr.; 1-1.:8-'1 categorlas

'

de escolares, a ent.idade �'<1l?- No 'jôgo de maior impor- oitro a przncipro havia
.
infanto. Ltuv�nil, ,e' juveí;rtV '

nista. �;1ilj'l tE'l,içr<.t,icc,a,: a, tâncía desta, arrtepenúltí- marcado 'Jenrdid:vie máxi­
.de, .ser.i ,hr-;J;mta;:içi 'cIC;) ": , entírlarie 'ir.áxlm« :10 d';,:),or pia rodada do campeonato ma, abriu a contagem atra'courts" de. Tijudt3' 'Ipuú,;, 'tos ·f.),:-Cl.:;y,j(�in'", canr-elan.to estadual, ' zona litorânea, vés do late.::?J Bibi.
Clube, ';Jc� Guariabat-a, aín- -, a riossa par,t!c'ipaçfÜ" � tivemos na cidade (fê Joín O' qu::>5"o elo 01ÍnHJicoda'.'no. ti'anO', ",;'SEI-� ,1-:.

..
mes VOLEÜ8U;". - Será,) rell-' ville o choqne (FI.!:' prot ago ca'u totalmente ,�e pt'o-"u­de masco, como. lJarte dos Iíza ::1os c-u tliriW:\'l 'JS .pró nízou as equipe; L10 Caxias ção quanr'ó ?, G(� ::l.q,ple mo.festejos do IV Centenário xímos' ',(),;;'�' brasileins ,fuI' e do OIím]):'�'J� rnento vinhn ',ubiE'::O assusdo _Rio -:le Janeiro e do Centro ",sr :lnu) ,E:;t.ado O Caxias estaria lutando tadceamence de pro-l-ição.cíncuent.enar-o ti,:, (.; uue de E9,n t,:t ·C;\· :Ji."Í-;.',1. !11SC!�i·. pelo último fin de esperau , CC=�.! �c;sn o Caxias lan-

IATIS:HCI ,-,� O .nte eis' to naquela im!l�,rtantE: com ça que 1''',8 resta, com, ves- rOc'-se ao atacus e A'Jilsonclasse iiI') oceano ,\IElJO- petição -ce v':']e;1::o).' peito a clasiricacâo enquan aos 62 m inut is dilatou paNHO, de' propriedade 'd:J Os treina P1cntc'; __1<1S 1)3l' to que se Q Olímpico ven- ra 2 x O ,', c::mtr!,p;i'm, Ismaíovem Eds<,cl Ara:ijo encon- rIg':;,_-vc"':1::s, ser3_" inic�:-tôn'i cesse estarh def_injjj'::l.lncn el aos 65 Elevou t'�ra ;) xtra-se t-J',1.j,:lcnte aparr::ll:l,. amaroh?í., te clasificadn rara 'h f8se' (1, m.as (J Olímpico 1'8a�iudo, seglllllo noticias !.'é've· FUTH!BOL DE SALAC -, final ,do ca,mpeollato, e Tr�9; 2 RD,:wrill, !'ixaramlados Jc)!" l)'es,s IRS de :'�UlS A ent,:c1a II) 1l18Xi':1a ,Ir su Na sua prhlein' fase o (' ,-arcad',Í' e:ll ::, x 2, _fi-ligaçõe<;. 10n;s1'Yln cah,rine"-'se vai 'ex coteJo caraete'rizcl1-se pelo lC ,1S,
per1ir Notà (lfici81 �IOS clu eauilíbrio de :10ôo93, ll1GS- n" !"np,rl!'os: Caxias: A-bes D'31'('a"'õo re,uniã'J de trando-se' 90/ "Dl a e(l'..ü:;e m'" 1}t'v: L'1;zinh(l'. UPtu,líoFUTEfV)_l, DE t1l-\LAD AS$pm1->lpia Geral D::t'�a a do Cax!.as com 111a:or lúci- C'')!'uca e Bibi' Osma!" eA F2a��'ar.I}O Catar\nensc: rjif!('ussão do celendfi.l'i,} de dez em seu at3.qu�, Orlando; 'A.J;l.�(ln, IS"naeJ,1e Fute;)'.)l or, 8aFt"), ar-ós 1965, Esta 13S2 +,erinin:m W);l1 ]'T()"J..prtn HODpe �' DiciJ-alguns tne,�8S de espEra� fi o marca-'o,: igual de O x O 0'í;:"'"iro: BHr"c'm: Pa-nalmentc: rcceb�li difts 8,- REl\il:O - Fini1'm':'"t.e, a Na etapa com)Jlcll1ent.ar, rQ9'118;'1 }?')\)"t'Lf), l-r'ilson etrss um cabogrcllna l'la. dit'ot,Nia do Clube Nó'ut-ieo depois de 25 l!';iuto'l ele iô- .T'1ra:__'''ir: l\,/(al'l'.) e, ]',1.ra"á;Confeclenlci\o Brasileira de Ris chuelo. rf>cp.o",u f:())nunj go para 'izacl.o L'ievIdo a �(1:!1 Lila, Jeca, Hecirigue;:; e DiDes\)ort,')s, �r,ncf'dendo a cacã.o ..-lo' Cnnselhr. N'1.cio'naI t:\ls§.o prov0caéh p<elo :n1):_ di.

inscriçib .-11', :,:,osso -Estado de DesnO-l�tGS, al'tori:zar;-clo tro da 'part!d'l sr, JClir ,1� Arbitrao'em de'-.Til;r . deao ca!r..pe ln:'_é'J nacional oe i) clnbe azul p br"'nco a rc- Souza, ati0gil1do á 56 mi- f'�.'''? � -'-"2D"1. de C!.,,sjuvenis, "l,"tf>"il,ina!1�1'j n. ali7ar a ITT P""'0'''I.h1 Tl1ter- '!lutes, o Caxl,l,S ao cobrar 1 Q:.::' !l"O,'cidade-� re::r;j�}:rn 1POli'3 "(:0 'naciol1al dI" S"a-r ta C:lt'Brj·:-- uin' ti-ró in:iíi�j;J q�i-� .'0 'ã--/' �", -- ,

mo pako das. eil'�1;dr;j,tj:;d.S l1a, J.YIa,rC8"'a 8, ,�'_i'lcíni0
frente c,os �'a�ichm:, para (' mf>f' õe ;n;">i,l "y,q,' --------�
Por fai>a eIs 'ery,pn e rfl.ia olí1'Y'nica. nfl baía Sul

por es�a'_' 3 eqm!Je da A A da capital catarinen'se,
D. Colegial_. ';!m d dev::Io

"

O Presidente Osni, Melo lo nos' declarou que irá fa­
zer um apêlo aos dil'ü;'en­
tes d� Ligas e Olube:; do

interior, visando dar um

paradeiro, a êsses ac()nter�i­

mentes, sob pena de uma

intervensão ou interdição

1
.�.

deverá visitar <) Oeste ca­

tarinense por êsses dias,­
com, o fini especial de rea­

lizar· uma reunião com ,os

presidentes daqueles chlbes

visando o próximo cert<l,me

cio Estado,
Depois de visitar o oeste

catarinense, o presidente
Osni Me'o Viajará à Gua­

nabara,· para tratar di:) a�,­

,suntos ligados ao certame

bi"a,dleiro de amadores,
,

t
I ""BD"Jun o' a V•••

dos esta :lias,

De nessa parte, E'sL'lemt
de pleno a'�ordo, pc;.:; ilã()
é possÍ7el oue isso t'onLi­
nue a aconte�er· por gra­
mados cata,rinenses:
O Barroso, inclusive, ES-,

tá temerário de visitai' a

cidade de Tubarão, tencb
em vista as ameaça;;.
Ou se dá garantias :1. clu

bes, dirigentes e apita,do­
res ou se esclue a cidade
do

.

certame 'estadual, pois
só assim encontrar,�mos

um corretivo para taIs a�,
contecimentos.

'-, "Oito" do C. R. Aldo luz e'm

- x x x-

E7ará se apresentando
dia 14 próximo na cidade
de Lajes o Juventus de
São Paulo, quando enfren­
tará ao Internacional lí­
der da Chave "B" ao lado
do Santa\ Cruz.
Reina grande espectativa

em. Lajes pela exibiçã,o do
Juvent.us de São Paulo dia.
14 pr�ximo.
Receberá o clube 1:Janc1ei�

rante por uma exihi cão a

quantia de um milhão é
Seiscentos mil cruzeiros

- x x x -

Por sua' vez, o Tribunal
de Justiça Desportiva, con

forme ficou determin.a10
em reunião, os J()ga'�ores
faltosos dever§.o Sel' seve­

ramente punidos, bcm co­

mo dirigentes e até prt'�;i­
dente de Li�as, a fIm de
se encontrar um paradeiro
aos lamexlt.áveis 8.conteci-

,ingen'tes treinôlmentos
Escrev�u: Abelardo Abrah�m

x x x -

Falan::'lo a nossa r€norta l1lentos verificados última­
gem o presidente Osni Me mente,

'Em frafamJnJo 8--SI( rra

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Hos dos ervi ores:
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Môis enef�ia e��al�a9�O ,O �rBgre�&O\
)ecisiva lníerlerencie do Deputado' Abel Avila dos, Santos

Encano Central, Iocalída­
de do rnunícípío de Indaial,
viu, sábado próximo pas­
sado, 'realizado um seu ve­

lho e ansiado sonho que

veio atender, plenamente,
j(usta reivindicação da po­
pulação ali residente e for­
mada, na sua totalidade, de
homens afeitos ao labor da

terra. e da pecuária.
Inaugurou-se ali a linha

de transmissão de enerzía
elétrica, desde a Estrada

Mete0 rQlogia:
O M(uda· Chuva de Sªnta Catnin1

\ .

. Milhão" está sendo cuidado­
samente estudada' na Se­
cretaria da Fazenda" segun­
do a palavra d., titular' d'l­
o.uela pasta, Sr. J�ã<) J.--é
de CU1?ertino Medeir�s, M n

ser_ re''''''.etid� -à Asse�b"'ia

Legislativa,' já no perio'do
extraorr'Hn"i,rio que se ini-,
�iou ontem.

Alé"n de inú'"1eros out,.()s
-

prêmios. o. rham�d., "n"ê­
P"i.o ·111i1i.on",.in" n"derá s-r

0P, Oi'1cO rnilhões de CT'JZ '-i-

1:0S, ate"dendo a ne�es"i.0a­

de de atua1iz2r os números

às ci.fras d'l época.
'O C1ecretário d'l. Faz:mda

e o lideI' governista Dib

até agora', êle já realízou
cêrca de 500 vôos, com um

total de 3.100 horas, e nas
pesquisas utiliza ínstru-nen­
b')� ""<"lr êle 'próprio cons­

truidos.
Diretamente do solo,

medindo o comportamento
da' pulsação . geológica, as
emissões frias polares e' ou­

tros tenômenosi
- Matemàt.icamente, ela­

borando fórmulas . resnlv-n­
tes das pesquisas anterío­
res.

Geral até além da residên­
cia do sr.

.

Edmundo Splín­
ter, numa distc\ncia aproxí­
madamente Ode 9' quílome­
tros atendendo seguramen­
te 100 bmílias, propríetá­
rias de pequenas glebas ru­

rais e de' pequenas indús­
trias extrativas.
O problema vinha 'se ar­

rastando há longos' anos

.sem .que os govern ')5 ante­
.riores dessem a sua solucão

'; e agor,'l, graeas a interfe­
rência decisiva do dep. Abel
Ávila dos Santos junto ao

sr, Governador Celso R'­

mos e através da 'CELESG,
� antiga promessa se trans­
formou em realidade

'

p,lua
alegria e grande euforia da

ponulacão daquela' locali­
dade do Vale' do Ttajaí.
Prestam assim o a'1verno

do Estado e o deputado
pessedista Ávila dos S -

n­

tos mais' um relevante' ser­
vico àquela laboríosa, pro­
gressista e

' valor=sa gente
de Encano. Central,

"O Hospit,Ql dos Servido­
-res Públicos está organi­
zado segundo as té�nicas
-modernas e recomendadas",
- São declarações do ex-

.
Secretário da Saúde e 'As­
sistência Social, dr. Fel"
nando Osvaldo ,de Oliveira,
na entrevista que concsd u

ao órgão dos acadêmicos de
Medicina de Santa Catari-

.

na, "O Pítuítãrío",

Mais adiante, o membro

da comissão executiva. da­

quela' obra acrescentou: "Os

serviços externos do Hos­

pital, compreendendo os de
ambulância e pronto-socôr-
1'0 estão isolados da parte
íntima do estabelecimento

que se constroe. O bloco
destínado aos serviços téc­
nicas inclui o centro cirúr­

gico, que é talvez téeníca­

mente o melhor existente
no Brasil, pois é suspenso,
protegido de' qualquer in­
terferência

.

e ruído, ofere­
cendo comodidade e ,<lm­

biente tranquilo para o tra­
balho. Todo o serviço de

oxigênio é canalizado e

afastado do bloco. A mo­

vímentaoão é, assim, míni­

ma, sendo ránida· a '!)�S<;i"'i­

lid,'>de de recuperação de
: qualquer um dos c�nj"ntos.
Com isso, há maior segu-

trôle das' tempestades Que
desabavam sôbre o vale do

Itajaí.
Dedica-se também a pes­

quisas industriais com o

hobhy e mantém um bole­

tim geometeorológico d�vul­
gado por uma emissora de

rãdío e por um jornal de.
Florianópolis.

,

Autor de Geometria do

Atomo, Os Póv"�€1,,�es �o

Universo, A Equação Fun­

damental Cõsmí-a, E'em�n·
tos de meteoroloaía, con­

clui agora um: estudo sôbre

a fisiop,-eoÓ?;rw!'ia p.�nnõmi-:a

d"!, América do Sul., ... - ,.----------------------

.s:N�';='"�:;;'eg�� fstra�a Si�cróDDI;s-Criciuma:
:�;:=:;t���· ·.Pro·.-h'·'1·emn debatido- Dil'ets!1p.ente, flor me�
de aviões, dentro' da atmos-

S·' dfel'll, medindo' . o' comp'rta- n C1 €,:cr·e·t'a,11a
'

�.lne�lto del"l, suas' flinçõ s \..,J
quh'nicas e fíSIcas. De 1\57 .

.

.

Viacão

(Trl'nscrito

26-2·6S)�
da "Visão",

Com o aumento '- da arreca·

dação, num período de fran­
co desenvohrimpnto de tô­

das as atividades.

o.s srs. J('ão, Jo�é rle
Cunertino MedeiTos e D'b
Cherem voltarão a exa"'1.i­
,nar e dabater as nO"a" ba­

ses do concurso do "SEU

:TALÃO". que, em breve, va­

lerá mais.

Encontra-se na região ex­

tl'cino-oeste o Secretiri da

Educação' e Cultura dep it"l­

do L'auro Locks, Foi insta­

lar o Curso de 'Aperfe:çoa­
menta de Professõres dà
Zona Rural (CAPRU), reu­

nind'), n.a cidade de São Mi·

guel d'Oeste, meÍnbr"s do

magistério, daquela área.
O Sr. Lauro Locks p'lTtiu

desta C.''\pital acompanha10
de cinco professôres da

SEC. Como se sabe, o

CAPRU atingiM exc:Je t_s
finalidades no ano de 1 �64,
congregando, tôda' vez em

que se instalava, centenas
de magistrandos em

,
busca

de maior aprimor,qm'mto
técnico-pedagógiéo.

.

É resul�
tado de convenlo entre a

Secretaria da Educação e

Cultura e o Plano. de MéLs
do Govêrno.

A construção- da nova via
de comunicaçiio entre as'

duas progressistas cirlarles
da bacia carbonifera cata·

RA�PAMENTO,DE
MEIO-FIO
0,

C4l\Jt"TltJR.Õ�S NOyoC;; ,EN­
TRARAM EM SERVIÇO.
CO,Monne já p_oticiamos,

J_,IQmGAS AGRADECE

COLABDRAÇÃO .

A diretoria da Liquigas
do Paraná - Santa Cata­
ril"a S .. A, enviou' oficio ao

Prefeito Vieira da Rosa. a·

� a .,ecendo "a Solidarie­
dade prestada no detei'lil�­
nar providências neceR";él­

rias a coadjuvar o combate
ao fôgo ocorrido em lta-

jaí, C0111 a explosão do 118.­

vio Petrobrás Norte em
operação nas proximi.dgdes·
de nossa Terminal' :naquele
pôrto:'.

ANIMATS sôJ.TOS NO
ESTREITO

.: '!

cY'Prefeito Vieira da Ro­

s!!:, recomendou ao SUP��'-,
visor Administ.rativo do ,F..�­
tr<>ito. ,Rr Francisco To­
maz

.

Perez, provictê:n�las
Dl'Ira a Il.nre€"são de. ani­
mais sôltos nas principais

entraram hoje em s�nko,
os t,rês novos caminhnes
hasr.u'lanti:>s . e' o Jeep Wil-

lv�. anqu;rir.fos Dpl'à
fpifl1fa. cbm recursos

PLADEM.

ENSINO 'Estadó ajuda Munkípio
, Apreciável. estímulo à es­

colarizacão "

no muni�í::h' de
, ,

,

são Lourénço d'Oeste lica­

�a de oferecer,. o. gbvêrn'J_
catarinense, ao transferir

}j'ára a rêde e"t':'dl131 de �m­
$ino pri�nár\o 9 escolas dis-

.'

-,,""inor!?s '001' S"'JIS. d'c:;tri·
tos: Coin maiores recursos,
o Estado' poderá a"""pliar
em muito o I número de ma­

trícula e melhorar as in<;ta­
'oni)es dos esiía,belec�en­
tos.

,En,contra Ludwig - Wilson:
.

NADA 'DE OFlflAl
I

BONN,·8 (OE) - SO'lbe-
se de fonte o{icial, )rttem
à noite, que se entrevista­
ram, em Bonp, o Sr. Ha­
rold Wil�on, Primeiro-Mi­
nistro Britânico', e o Sr.
Luciwig Richard, Cbaneeler
Federal aleulão. Esta en­

trp"i�ta, que não iestav,l'I
prpvJsta no prOp'Tll,ma àa
visita que reali:;o:a, à Al.e­
manha

.

o P;rimeiro-Mmis-
tro britânico. se' deu
"vila" no chefe 1\0 gnv�r­
"0. rc>"pl""l no� iarrli.ns do

,i:

na

No expediente dos dias 3
e 4' do corrente mês, o, dr.
Antônio Pichetti, Sw:retu:­
rio (a Agri;cultura, atendeu'
as seguintes pessôas: l),e­
putado Dib Cherem,

,

que
tratou 'de execução d.:! pro­

do .

gramas agropecuários em

. Florianópolis e Vale do
.

Rio do Peixe; Sr. .\clicio

Mello, que tra4(lu de mate­
ria ligada a lavoura rizi!!ó­
la: Dr. Jucélio Costa, Dele­
gado cj.a Segurança Pe'5soal

que manteve entrevista sô-'
bre ; assunto de serviço; Sr.

Angêlo Ferrarezi, funcloLÍl.-

,

[oportunir1arle
do sinterêsses

��stas.
, ..

;,

ele assc1',',,08

das . suas

rança 'e proteção contra as

infecoôes cruzadas, dado ?o
. dísposíçêo funcional, . assim
como a dístríbuícão dos
sistemas de condícíonamen­
to de ar. As port=s sã'1 pb�l':
tas. num sistema. de dís-:

posiçao fotoelétrica, evi­

tando o vaivém das portas
comuns, responsável pela
movimentação do ar exis­

tente. ,O sistema fot+elétrí­

co evita, precisamente, a

condução de partícu'as de'
Flmrer e núcleo íníectante
de Weil".

A seguir, o dr. Fernsndo

Osvaldo de Oliveira forne­
ce outros detalhes 'sôbre o

magnifico empreendimento,
que ficará concluído ainda
no corrente ano: "Já foi·

adquirido. todo o material

de rotina. Contudo, o ar­

mamento especíalízado será
selecionado de aoõrdo c-rn

a opinião de professôres de
cada especíalízacão.: Nesse
sentido, foi reatízada na

Secretaría de S"úde s-b a

'presidência do dr. Arm=ndo
Valério de Assis, SAU titu­

lar, uma reunião' de protes­
sôres: e médicos, experien­
tes e esoecíalízsdos em di­
versos ra1"YlOS da medíc'na,
com o obietivo de se'ecío­
nar o material necessãrío

às esoeoi.. li7.R.cões e"i�-t -n­

tes no Hospital dos Servi-

_-

t.."., .......

Aberta

para 0118 pOS

Pretende-se adquí­
meados da', ano,

êsse material" .
. \ .

O Hospital elos Sernr:l,o,
res Públicos, do EstadQ fun­
cionará . em edüício de 11

andares. Os quatro primei-

dores.

rir,
•

até
ros são destinados
co técnico. O sete
tes servirao à acomoda.
ção dos doentes. Estão 'cUs:
postos em quartos de um e

dois leitos, com a capaéí,
dade de até 300 leitos. '

"

O�ES1� lDO
O fllAJS AN'UGO illAlrr, DE SAN1. CAtAllnH

� •

F'lorianópolls, (Terça-Feira), 9 de março de 1965
I ,

São lind(ts. funcionais e duráveis
cs móveis de lórmica�

podem ser adquiridos a�ora, em
20 pagãmn!os nã A Modelar.Quando alguém pretende

organizar uma festa ou so­

-Ienidade ao ar livre em

Florianópolis, antes de mar­

cal' a data trata de consul­

tar o Professor A. Seixas

Neto, o .: manda-chuva de
Santa Catarina..

Professor do Colégio Pio

XII, jornalista e astrôno­
mo, Seixas Neto há mais
de quatro anos vem reali­

zando, em colaboração com

o Aeroclube de S<inta Ca"a­

rína; bem sucedidas p�q:.li·
sás 'meteorológicas. C �m

base nesses craoalhos ela­

bcrou um método g'Come­

tecrológico de previsão a

longo prazo, que tem sido

utilizado com êxito por in­

dustriltis e agricultores 10-
,

cais.
Por outro lado, m,;is de

uma vez já conseguii_r Sei­
xas Neto desm"lntelar nú­

_ cleos chuvosos sôbre Fio:
rianópolis e, e:n 19f11. pa"ri­
cipou das operações de C':I')-

--�-------------------------------

Móveis ., 161'.�I:l?
,

a$ me'lhtrts mare!t- Pedem ser

eH!��nr��I'}$ r\�'1 MIfI:]�r !ln

�Z6 p�game;_ics,.

J.

Atividades Polítco Administrativas
Com o comparecunento rem íns.aiacas em oreve

de Prefeitos e vereadores significam o propósito gu­
de rnuntcipíos da regíác, vernamental de cobrir to­

além de. pessôas reprcsen- .do o terrítórío catartnenas,
tativas de outras ativida- num esfôrço em pról da ar­

des, o diretor do Tesouro. recadação e de melhor

do Esta'::o, .sr. Waldir da vir aqueles que

'Luz Macuco, instalou do- cessítam,
. mingo último a Coretoría

Estadual .elo município de

Atalanta.

A tll-o, •

concorrenCla',

televisão

.Q fato representa ex-

pressão de desenvolvímento

fazendário, naquela neve]

comuna de nosso E'itaoio.

segundo se patenteoll nas

palavras das. pessõas pre­
sentes.
Ôutras coletorias ('l, s�-

Seu Talân poderá, valer Cir.C9 milhões
A reformulação total. do Cherem tiveram um eÍlcon- .- -", ......-,---

".
"Plano Seu Talão. Vale TTm tro, no qual a troca de -p,n-

tos de �sta refdrç-:m a c�n­

pIusão de que urge buscar,
/através da atualização, um

. interêsse popular mais a�en­

t.uado em todos os qua­

rlrantes do' Estado de S nta

sagem nesse senti.do d"v rá Catarina. O sei"r dR -h-as

nÚblicas s6 teria penen:�los

O Prefeito Vieira dá Ro-
- sa recebeu do sr. Hélio Go"

mes do Amaral, Vice Pre­

sidente do Conselho N'a­

cional de Telecomullica-

ç.ões, o seguinte oficio:
D.a audiência que o pre- "Senhor Prefeito:

feito de Siderópolis mante-
Tenho a honra de comu- H I' t

.

B"t ' R 'dve com ,o Secretário Hanl·
nicar a Vossa 'Senhoria que:: '8 ICOp ero -

.

a e . ecor '

do Pederneiras ficou deter-
o 'Conselho Nacionai de

d '"
�

.

mimdo que aquela pret"e�· TeleconlUnicaçôes, �.sti, en- ,.'i, ..

,> J ,:e vlstâoqa ',.. ,tura deverá formalÍZ'.l.r pe- ,,',viando', ,h,eSta. 'çla;tái.' il.9\:biá. wASI1�dtbN,:. 8 )b!ilr _ (�i'órj(I\l). d'e�JH� ;de ter a.-dido de convênio com o Go-, , ' '\' ,'- .
.

. ,
.

'rÍo Oficial da' União, para U,'.:n'l li-e.lic.ó.ptero 'da :M:ari- ,tr...a,vê�ado·,ó$ Estados Uift.;.·vêrno .... do' Estado, para que "'.,.-" ",
" ,,..• _, . '

, , .. " ,

o assunto possa ser col"1ca- ser pUblicado, o E:DI1'AL nha' B�l:te-':'alneiicana, 'que dos do oeste ao lest.e sem
vias públicas do súb-dis- N. 13, de 16' de Fevereiro deco'ou de San Dieg'o (Ca- escalas" O heliçóptero,. quedo sob à apreciação do Go- '.

trito. ' de 1965,. pelo qual, ,na fo:r- ll'fo'rn'l'a), sába"'o pela rna- levava, três homens 'l �or.-vernador Celso Ra'1los 'e

das demais autorídades ma do art. 34, da Lei n. .. Ilhã, estaoeleceu um nôv') do, _ percorreu exatamente,

competentes, afim de, deter-. 4.117, de 27 de agôsto de recorde mundial de dis- 261quilomptros a uma altu-
'. -

d 1962 (Código Brasileiro de ta"ncia naTa um vÓn tru1'1s- ra de 4,5'72 metros e' rumminar a' partI�manao o

Executivo Catarine"se na Telecomunicações) é. !or- contineJ)tal norte-'3.meri- tempo de 15 horas, e 5 rni-
Também os Senhores,

construcão da' nova via de nado público que a part:r cano. o. anarelho at,prr(l,l no nutos. Ao cheg-ar ao seu
proPrietarios de,. garagens· COITIunicação terrestre en- de 4ó dias da data rlaquela nnr�l'I-<lviõps "Fra�k';n Ro- rlest,ino o avião tinha n�l1::+
estão sendo solic1tad()s ?

tre Criciuma e Sideró;lOlis. pUblicação, - o' Conselho 1'('- . oseveit".
.

E, Jacksonville da 4 ga�6es de combustível.
démolirem os acéssos de cebirá, pelo prazo rle: 15

r
. 1

cimento; possibilita:ndo ,a3- dias, propostas para a ex-

·s!m o rampamentp 'dos l'CS- ploração de serviço de 1'a-

p'ectivos meio-fios. • diodifusão d'e sons e ima-
Como se sabe os 'lcéss�s Se'cre't- r�a ,d� gens_ ,nessa cidade, com as

de cimento causam seno· L l U seguintes especificações.
. impecilho aQ livre' �scm\- Canal _ 6
mento >das águas (la;:; 'cbu- A

.

I Potência da emissora: 1
vaso gncu tura kw (ERP) para uma altura

de �ntena de 60 ,metros sõ..;

b,re o nível médio do ter­

reno.

Sistema Irradiante: oni­

direcional

Horário de f\mcioname�l­
to: ilimitado
As entiélades inte!:"E'ss'l.­

das inclusive' essa Preiei.­

tur�, de ve,rão 'apresentar
suas' propostas na Sede

dêste Consel.ho, Av. Presi­

dente Wilso�, 164 - 10 an­

dar - Rio de Janeir;> GB

ou na Delegacia Regional Balanco de um ano:de Brasília DF, na Espla- "
,

nad,a dos Ministérios Bloco; Ext'remo, ·Oeste Ganha 7711 3 andar acompanhaJJ.st._ .'
.

.

dos documentos' a que se .

S IdA' Irefere o art. 14 do Regula- a as e u a
mpl1to "os Serviços eie Ra-

Foi dos mais profícuos Chapecó (12); Coronel
diodifus,ão, aprovada pelo

pll-r!iL a região servida pQla tas (3); Cunha Porã
Decre'to n. -52.795, de 51 de S�cretaria do Oeste o con- Descanso (4); Dionísio Cer-;'
Outubro de 1963, sendo Que vênio que a Inasta .assinou queira (3);. FaxinaI dos
o capital mínitl}o das enti-'

com o PLÁMEG, propician" Guedes (1); Gal�o (2; a-á- _

dades i:pterf's�anas deverá do o surgimento de 'várias raciaba (2);· Guarujá do
ser de Cr$ 63.000000 (Se3- dezenas de novas salas de Sul (1-); Itapirang� (4); Ma..:
sel'lta e três milhões de ,aula, durante, ,o ano .de .ra�ilha (2); 'Modmo (�);
cruzeiros). l.964. 1 O trab,'llho 'conjunto

.

Mondaí (3); Palmitos (3
Solicito de Vossa 8en110- levou mais crianças a0S Pinhl'tlzinho (1); São'. Car­

rja fazer divullrar atraYés bancos escolares em 26 los (!l): São Domingos -(1);
d'os ·lT1.P;OS de que dis!'u<:er municípios daquela ár"s, São José- do Cedro (1); São
essa Pt;f>'f"ii".ura. a '"l'''SE'''t," a seguinte distribui-

:rinense foi iniciada .·at"a- despesa de aproximadamen­
vés da pre�eitura de Side- te 150 milhões de cruz�iros.

rópolis, tendo já aberto um
.
Dado o grande interesse da

trecho cie. 4 km, com uma indústria do carvão na

construção da estrada a

Cia. Siderúrgica Nacicnal e

Mineração Treviso S.A., se­

gundo informações do sr.

Hugo Stopazzoli,. deverã:>
somar esforços para con·

clui-Ia ..

O p'l'�feito ele Itaiópclís,
Sr. Afonso Klemke, veío 'a

Florianópolis, com o intúí­
to de encaminhar expedi"
'ente, do ínterêsse adminis­
trativo da sua terra. 0um-'

prindo a agf'.�da que 9
troúxe à sede políÚea do

govêrno estadual, o sr,

Klemke estabeleceu inúm�_
ras demarches�

,

.\
",

--------------------�------.----------.---------------
'

--------

'a
o que prqplclará ao Govêr­

no a opOrtunidade ele se­

lecionar aquela que -- me­

lhor atenda aos objr.tiv::s
de radiodifusão.

Atl;)hCiosas
Conselheiro -

MES DO AMARAL _

Vice-Presidente 119' ex<4-::­
cio da Presidência,

Dinamizacão Pross'eaue no IPESe
./ Declarações' feitas à re­

portagem peJo dr. He't ....r
Guimarães revelam que. o

Instituto de Previdênci.a do
Estado de Sant'l Catarina
anlicou'-:: a impórtân�ia de
269 milhões e 656 mil cru­

zeiros, no setor �e' emprés­
timos, sbmente � nos uri­
meiros meses ao correnté
ano. Disse mllis.� num pe­
quen� co�entário rfitr"s­
pectivo sôbre as ativid�d�s
de l.964, que elas foram
intensas. de"rle que a lei
3.188 transformou o �ntigo
Montepio dos FunCionários

Públicos ,no atual IPF.SC,
com ,<:1, mobilização de t(ld'ls
as carteiras' de autarquia.
A autarquia e8tá iu<stifi­

canda os 6bietivos que 1-­
v�ram, 'O ]Governador Celo:o
Ramos a' dar-lhe a estrutu­

ra ,'ltual, de' mais largo al­
cance no beneficiar o aua­

dro de seus cOI).tribuint"ls,
haja vista' sua particina'!�o
nas' obras' do Hnspital d�s

, Servidores Públicos do

.

tado de Santa Catarim"
preendimento que pou'!os
Estados consegni';:;l.1'n
do papel à realidade.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




